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NOTÍCIAS 

TOMADA DE POSSE DOS ÓRGÃOS DA E S C O L A 

E m 1 8 d e J u n h o p a s s a d o , n a S a l a d e A c t o s , o D i r e c t o r d o 

I S P A , Prof. Doutor Frederico Pereira c o n f e r i u p o s s e a o s n o v o s 

m e m b r o s d o Conselho Directivo, Conselho Pedagógico, 

Assembleia de Representantes, Núcleos de Coordenação das 

Áreas de Psicologia Clínica, Psicologia Educacional e Psicologia 

Social e das Organizações, e Conselho da Acção Social. 

A cerimónia d e p o s s e f o i s e g u i d a p o r u m almoço-convívio n o B a r 

d o I S P A , q u e c o n t o u c o m a presença d o s e m p o s s a d o s . 
  

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO NO ISPA 
V C O L L O Q U E INTERNATIONAL D E 

PSYCHOSOMATIQUE NO ISPA 

O M i n i s t r o d a E d u c a ç ã o , Prof. Doutor Marçal Grilo, 

a c e i t o u o c o n v i t e d o D i r e c t o r d o I S P A p a r a p r e s i d i r à 

SESSÃO S O L E N E D E A B E R T U R A D O A N O L E C T I V O 

q u e s e realizará n o próximo d i a 1 4 d e N o v e m b r o e i n a u g u ­

r a a s Comemorações d o s 3 5 A n o s d o I S P A . 

COOPERAÇÃO E N T R E O ISPA E A 
CASA PIA D E LISBOA 

N o âmbito d o p r o t o c o l o d e cooperação e n t r e o I S P A e a 
C a s a P i a d e L i s b o a i n i c i o u - s e e m M a i o e t e r m i n a e m 
O u t u b r o O 1g Curso P R O M O V E R A Q U A L I D A D E D A C O M U N I ­
CAÇÃO E A INTEGRAÇÃO S O C I A L N A R E D E D E RELAÇÕES D A 
INSTITUIÇÃO, u m a acção d e formação d e 6 0 h o r a s q u e t e v e 
c o m o destinatários professores e educadores d a q u e l a i m p o r ­
t a n t e instituição. O o b j e c t i v o d e s t a acção d e formação f o i o 
d e a p r o f u n d a r a reflexão e d e s e n v o l v e r competências n o 
domínio d a s relações instituídas n o s c o n t e x t o s e d u c a t i v o s 
q u e têm c o m o p r i n c i p a i s a c t o r e s o s e s t u d a n t e s , p r o f e s s o r e s , 
p r e c e p t o r e s e p a i s , t e n d o d e c o r r i d o e m 4 módulos. 

E s c o l a e Família 

E s c o l a e C i d a d a n i a 

Gestão d e E q u i p a s 

Avaliação 

E s t a i n i c i a t i v a f o i p r o m o v i d a p e l o Dr. Arménio Sequeira, 
R e p r e s e n t a n t e d o I S P A p a r a a cooperação c o m a C a s a P i a 
d e L i s b o a , e c o o r d e n a d a p e l a Dra. Ana Carita. F o r a m f o r ­
m a d o r e s a s Dras. Isaura Pedro ( I S P A ) , Carla Cibele ( I n s t i t u t o 
d e Inovação E d u c a t i v a ) e Dr. Rui Bartolo Ribeiro ( I S P A ) . 

E m 2 6 e 2 7 d e S e t e m b r o r e a l i z o u - s e n o I S P A o V C O L ­

L O Q U E I N T E R N A T I O N A L D E P S Y C H O S O M A T I Q U E , 

s u b o r d i n a d o a o t e m a Identité et Psychosomatique 

(Pathologies du Systéme Immunitaire), o r g a n i z a d o p e l o 

C e n t r e I n t e r n a t i o n a l d e P s y c h o s o m a t i q u e ( P a r i s ) e m c o ­

laboração c o m o I S P A . 

E s t a i m p o r t a n t e reunião científica i n t e r n a c i o n a l , q u e c o n t o u 

c o m n u m e r o s a ass i s tênc ia , i n c l u i u vá r ias d e z e n a s d e 

conferênc ias e m e s a s - r e d o n d a s n a s q u a i s p a r t i c i p a r a m 

n u m e r o s o s c o n f e r e n c i s t a s . D e s t a c a m - s e e n t r e o u t r o s , o s 

Profs. Doutores M. Sami-Ali ( C e n t r e I n t e r n a t i o n a l d e 

P s y c h o s o m a t i q u e , P a r i s ) , Frederico Pereira ( D i r e c t o r d o 

I S P A ) , A. Mendes Pedro ( I S P A ) , Carlos Ribeiro (Bastonário 

d a O r d e m d o s Médicos), Carlos Amaral Dias ( I S P A ) , Caldas 

de Almeida ( U n i v . N o v a d e L i s b o a ) e António Coimbra de 

Matos ( I S P A ) . 

A lém d o p r o g r a m a científico, q u e i n c l u i u m e s a s - r e d o n d a s 

s o b r e patologias auto-imunitárias e alérgicas, e s t e colóquio 

i n t e r n a c i o n a l e n g l o b o u a i n ­

d a u m p r o g r a m a c u l t u r a l 

c o m d e b a t e s o b r e o f i l m e 

T e s Batisseurs de 1'lmagi-

naíre", n o q u a l p a r t i ­

c i p a r a m M. Sami-Ali, A. 

Mendes Pedro, Frederico 

Pereira, Malangatana, 

Maria Sousa Tavares e 

Rui Mário Gonçalves. 
IrifnltiiiHfe e I N I c o s s o m á l i r a 

t'.>iid."„'i.i • <1i> Shiirtia liMinifárín 

Colóquio í 
Internacional § 
de Psicossomática * • 
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NOVO DOUTORADO 

NOTICIAS 

III ENCONTRO SOBRE COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL E GESTÃO 

'5 M 

O r g a n i z a d o p e l o Prof. Doutor C a r l o s A l v e s Marques , 
C o o r d e n a d o r d a Unidade de Investigação e Intervenção em 
Psicologia Organizacional e Gestão do ISPA ( U I I P O G / I S P A ) , 
r e a l i z o u - s e e m 17 e 18 de Outubro o II E N C O N T R O S O B R E 
C O M P O R T A M E N T O O R G A N I Z A C I O N A L E GESTÃO - U M ESPAÇO 
D E DIÁLOGO U N I V E R S I D A D E - E M P R E S A , c o m a participação d e 
e s p e c i a l i s t a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s , e n t r e o s q u a i s s e c o n ­
t a m o s Profs. Doutores Andrew Pettigrew ( W a r w i c k U n i v . ) , Carlos 
Cabral Cardoso ( U n i v . d o M i n h o ) , Fernando Gonçalves 
( I S E G ) , Fernando Nascimento ( U n i v . Católica), Suzana Braga 
Rodrigues ( U n i v . F e d e r a l d e M i n a s G e r a i s ) e Theo M. M. 
Verhallen ( T i l b u r g U n i v . ) , b e m c o m o o s Drs. Jorge Sales 
Gomes ( C E S O l & D ) , José Manuel Fonseca ( U n i v . 
H e r t f o r s h i r e - B u s i n e s s S c h o o l ) , Ana Cristina Costa ( T i l b u r g 
U n i v . - P R A X I S X X I / J N I C T ) , Isabel Medeiros ( H e w l e t t P a c k a r d ) 
Joaquim de Goes ( B a n c o Espírito S a n t o ) , José Pedro Pereira 
da Silva ( T M N ) e Manuel Santos ( H e w l e t t P a c k a r d ) . 

N a s e q u ê n c i a d o I I E n c o n t r o s o b r e 
C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l e Gestão, 
a U I I P O G o r g a n i z o u o III Encontro sobre 
C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l e 
Gestão. 

III Encontro 

OigiBizacloul 

N a s u a p r a x i s , a U I I P O G t e m p r o c u r a d o 
e s t a b e l e c e r o m a i o r número d e p o n t e s e a r ­
ticulações possíveis e n t r e a s U n i v e r s i d a d e s 
e o m u n d o d e t r a b a l h o , e m e s p e c i a l c o m a s 
E m p r e s a s . F o i n e s t e c o n t e x t o q u e s e r e a l i ­
z o u o I I I E n c o n t r o s o b r e C o m p o r t a m e n t o 

O r g a n i z a c i o n a l e G e s t ã o , q u e t e v e c o m o p r i n c i p a i s 
objectivos: 

- D i v u l g a r o s t r a b a l h o s e r e f l e x õ e s p r o d u z i d o s n a s 
U n i v e r s i d a d e s n o âmbito d a s Ciências d o C o m p o r t a ­
m e n t o e d a Gestão; 

- D i v u l g a r o s p r o j e c t o s e práticas d e s e n v o l v i d o s n o m e s m o 
âmbito d a s E m p r e s a s ; 

- C r i a r u m espaço d e diálogo e n t r e G e s t o r e s , Técnicos e 
I n v e s t i g a d o r e s . 

O E n c o n t r o f o i o r g a n i z a d o e m d u a s p a r t e s : 

1. Comunicações s e g u i d a s d e d e b a t e e m plenário e , d e 
a c o r d o c o m o i n t e r e s s e m a n i f e s t a d o , p o r d e b a t e s p e r s o ­
n a l i z a d o s e m p e q u e n o s g r u p o s ; 

2 . Workshops s u b o r d i n a d o s a o t e m a "Necessidades das 
Empresas e Universidades no desenvolvimento de 
Projectos e Investigação em Gestão e Comportamento 
Organizacional". 

A s áreas a b r a n g i d a s n o E n c o n t r o f o r a m : 
- Management 
- Gestão d e P e s s o a l 
- S i s t e m a s d e Informação 
- Organização 
- M a r k e t i n g 
- P u b l i c i d a d e 

N o p a s s a d o d i a 1 6 d e J u l h o , n a S a l a d e 

D o u t o r a m e n t o s d a R e i t o r i a d a U n i v e r s i d a d e 

d e L i s b o a , o Dr. Emanuel Gonçalves r e a l i ­

z o u a s s u a s P r o v a s d e D o u t o r a m e n t o , c o m 

a d e f e s a d a s u a T e s e d e D o u t o r a m e n t o i n t i ­

t u l a d a Etologia, Ecologia e Biologia da 
Reprodução de Blennióides (Teleostei: 

Blennioidei). O J ú r i , cons t i t u í do p e l o V i c e - R e i t o r da 
Universidade de L i s b o a e Profs. Doutores Vítor Almada 

( I S P A ) , Ricardo Serrão Santos ( U n i v e r s i d a d e d o s Açores), 

Eduardo Crespo, Pedro Ré, Armando Almeida, Luís Arruda e 

Luís Vicente ( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v e r s i d a d e d e 

L i s b o a ) a p r o v o u - o c o m distinção e l o u v o r , p o r u n a n i m i d a d e . 

ESTUDANTES DO C E S E EM 
REABILITAÇÃO E M VISITA DE ESTUDO 

A ESTRASBURGO 

D e 2 a 7 de Ju n h o p a s s a d o d e c o r r e r a m e m E s t r a s b u r g o 
(França) estágios de alunos do CESE em Reabilitação, n o 
âmbito d o p r o t o c o l o d e colaboração e x i s t e n t e e n t r e o ISPA e 
a Universidade de Ciências Humanas de Estrasburgo. 

E s t e p r o g r a m a d e estágios, c o -
- c o o r d e n a d o s p e l o Dr. Arménio 
Sequeira ( I S P A ) e p e l o Prof. 
Doutor Dominique Dujardin 
( U n i v . d e E s t r a s b u r g o ) , l e v o u a 
E s t r a s b u r g o u m g r u p o d e a l u n o s 
d o C E S E e m Reabi l i tação q u e 
r e a l i z o u v is i tas de trabalho a 
várias instituições e serviços d e 
reabilitação e integração p r o f i s ­
s i o n a l e a s s i s t i u a seminários 
temát icos e conferências n a 

U n i v e r s i d a d e d e E s t r a s b u r g o . E n t r e e s t a s últimas c o n t a r a m - s e 
conferências s o b r e Modes d'lnsertion en Millieu Ordinaire de 
Personnes Handicapées Mentales ( P r o f . M . H o l l e b e q u e ) , 
Aide Sociale à I'Enfance ( P r o f . M . H e n i q u i ) , Approche de la 
Toxicomanie ( P r o f . M . W a g n e r ) , Problématiques du Handicap 
et du Chômage en France ( P r o f . S . E b e r s o l d ) e Figures de 
I'Exclusion en France ( P r o f . K l i n g e r ) . 

E n t r e várias i n s t i t u i - I H H I ' H H ' 1 
ções, o s estagiários 
r e a l i z a r a m v i s i t a s 
d e t r a b a l h o a o C . A . 
T . D u z z l e n h e i m , a o 
F o y e r C h a r l e s F r e y §| 
e a o C e n t r e d e 
R e a d a p t a t i o n d e 
M u l h o u s e . 

Prof. D. Dujardin e 
Dr. A. Sequeira 



N O T Í C I A S 

X COLÓQUIO DE PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO 
L I T E R A T U R E AND PSYCHOANALYSIS 

E m 24 e 25 de Outubro r e a l i z o u - s e n o ISPA o X COLÓQUIO 

D E P S I C O L O G I A E EDUCAÇÃO, o r g a n i z a d o peío Depar­

tamento de Psicologia Educacional d o 

I S P A c o m a p o i o d a Associação dos 

Profissionais de Educação de infância 

( A . P . E . I . ) . S u b o r d i n a d o a o t e m a 

E d u c a ç ã o P r é - E s c o l a r : M o d e l o s , 
Investigação e Práticas Educa t ivas , 
e s t e X C o l ó q u i o d e P s i c o l o g i a e 

E d u c a ç ã o d e s t i n a - s e a Psicólogos, 

Educadores de Infância, Professores do 

Ensino Básico e outros agentes educa­

tivos. N u m próximo número o B o l e t i m 

I n f o r m a t i v o e s p e r a d a r c o n t a d a f o r m a c o m o d e c o r r e r a m o s 

t r a b a l h o s d e s t a reunião científica. 

L I T E R A T U R E A N D 

PSYCHOANALYSIS 

ANALISE 
PSICOLÓGICA 

A N A L I S E D E DADOS E M P S I C O L O G I A 
NA REVISTA "ANÁLISE PSICOLÓGICA" 

A Profã. Doutora Glória Ramalho o r g a n i z o u u m número 

temát ico d a r e v i s t a d o I S P A Anál ise Psicológica s o b r e 

ANÁLISE D E D A D O S E M P S I C O L O G I A {n°~ 1 , série X V , 

1 9 9 7 ) , q u e f o i p u b l i c a d o 

e m M a i o p a s s a d o . C o m o -

é r e f e r i d o p e l a o r g a n i - f 

z a d o r a n a N o t a d e _ 

A b e r t u r a , e s t e n ú m e r o 

v e m c h a m a r a a tenção 

p a r a a i m p o r t â n c i a d o 

e q u a c i o n a m e n t o d o s 

p r e s s u p o s t o s e n v o l v i d o s 

n a s opções d e aná l i se 

estatística e d a n e c e s s i ­

d a d e d e reflexão s o b r e a 

e s c o l h a d e p o s s í v e i s 

a l t e r n a t i v a s e i n c l u i 

a r t i g o s d o s d o c e n t e s d o I S P A Profs. Doutores Glória 

Ramalho, Vítor Almada, Rui Oliveira, Ana Cristina Quelhas e 

Marc Scholten, e Drs. Teresa Garcia-Marques, Jorge F. 

Gomes, Jorge Senos, Ana Cristina Martins e Pedro Zany 

Caldeira. C o l a b o r a r a m t a m b é m n e s t e número o s Profs. 

Doutores Miguel M. Gonçalves e Óscar F. Gonçalves 

( D e p a r t , d e P s i c o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o ) e o Doutor 

Costa Pereira ( E s c o l a S u p e r i o r d e Comunicação S o c i a l ) . 

ANALISE DE DADOS 
EM PSICOLOGIA 

F o r a m r e c e n t e m e n t e p u b l i c a d a s p e l o I S P A a s A c t a s d a 

Thirteenth International Confe rence on Literature and 

Psychoanalys is , conferência r e a l i z a d a e m B o s t o n ( E s t a d o s 

U n i d o s d a América) e m 1 9 9 6 . E d i t a d a s p e l o Prof. Doutor 

Frederico Pereira, D i r e c t o r d o I S P A , q u e também p a r t i c i p o u 

n a Conferência, e s t a s A c t a s reúnem o s t e x t o s d a s c o n f e ­

rências d e s t a reunião i n t e r n a c i o n a l o r g a n i z a d a p e l o Center 

for the Study of Psychoanalysis and Culture ( S U N Y - B u f f a l o , 

U S A ) , Institute for the Psychological Study of the Arts 

( U n i v e r s i t y o f F l o r i d a , U S A ) , ISPA, Janus Pannonius 

University (Pécs, H u n g r i a ) , Group for Psychoanalytic Studies 

( U n i v e r s i t y o f M a s s a c h u s e t t s , U S A ) e Laboratoire 

d'Anthropologie Littáraire (Université P a r i s V I I , F r a n c e ) . 

DOUTORAMENTO E M BIOLOGIA 

E m 3 0 d e S e t e m b r o p a s s a d o , o Dr. Manuel Eduardo dos 

Santos r e a l i z o u P r o v a s d e D o u t o r a m e n t o e m B i o l o g i a n a 

U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a , c o m T e s e i n t i t u l a d a Bio-Acústica e 

C o m p o r t a m e n t o d o s G o l f i n h o s - R o a z e s (Tursiops 

truncatus) na Região do Sado . O Júr i , constituído p e l o s 

Profs. Doutores Vítor Almada ( I S P A ) , J. L. Bento Coelho 

( I . S . T . ) , Eduardo Crespo ( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v . d e 

L i s b o a ) , José Quartan ( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v . d e 

L i s b o a ) e Paulo Fonseca ( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v . d e 

L i s b o a ) a p r o v o u - o c o m distinção e l o u v o r . 



N O T Í C I A S 

N" 2 SÉRIE XV 

wg&SÊ ' s •: 

ANALISE PSICOLÓGICA - NUMERO NAO T E M Á T I C O 

_ ^ " " l A i n d a e m J u n h o p a s s a d o , f o i p u b l i c a d o o n Q 2 ( X V ) d a r e v i s t a Anál ise Psicológica, u m 

A N A L I S E lÊSÈSm número não temático q u e i n t e g r a a r t i g o s v a r i a d o s , d o âmbito d a p s i c o l o g i a e d u c a c i o n a l , 

P S I C O L O G K 3 A p s i c o l o g i a clínica e p s i c o l o g i a s o c i a l , n o m e a d a m e n t e : Intervenção terapêutica no autismo 

e nas psicoses precoces ( M . J . V i d i g a l e M . T . G u a p o ) , O segundo erro de René Descartes 

(Emílio S a l g u e i r o ) , Erro educacional fundamental nos domínios moral, pró-social e 

académico: Dados empíricos e implicações educacionais ( A n a C r i s t i n a S a m p a i o e 

O r l a n d o Lourenço), Intervenções sociais e aprendizagem. A influência do estatuto do par 

nas dinâmicas interactivas e nos procedimentos de resolução ( F r a n c i s c o P e i x o t o e S o f i a 

Menéres) e Níveis de análise da ancoragem das representações sociais da inteligência e 

do seu desenvolvimento: Das posições sociais objectivas às identidades sociais (Virgílio 

A m a r a l ) . E s t e número não temático i n c l u i a i n d a u m a n o t a didáctica, n o t a s d e i n v e s t i ­

gação e informação s o b r e m o n o g r a f i a s d a L i c e n c i a t u r a e dissertações d e M e s t r a d o 

a p r e s e n t a d a s e d i s c u t i d a s . 

EUROPEAN JOURNAL O F PSYCHOLOGY OF EDUCATION 
Advances in Conceptual Change Research 

O r g a n i z a d o p o r Stella Vosniadou ( U n i v e r s i d a d e d e A t e n a s , Grécia) e Wolfgang Schnotz ( U n i v e r s i d a d e d e L a n d a u , A l e m a n h a ) , 

f o i p u b l i c a d o o n - 2 ( X I I ) , e m J u n h o d e 1 9 9 7 , d o European Journal of Psychology of Education, r e v i s t a e u r o p e i a d a e s p e c i a l i ­

d a d e p u b l i c a d a p e l o I S P A . 

T r a t a - s e d e u m número especial s o b r e Advances in Conceptual Change Research , q u e i n c l u i a r t i g o s s o b r e semelhanças e 

diferenças d o p r o c e s s o d e aquisição d e c o n h e c i m e n t o s e m d i f e r e n t e s áreas ( B i o l o g i a , Matemática, História, e t c . ) , s o b o s p o n t o s 

d e v i s t a d a p s i c o l o g i a c o g n i t i v a d o d e s e n v o l v i m e n t o , ciência c o g n i t i v a e p s i c o l o g i a e d u c a c i o n a l . 

BOLSAS DE ESTUDO NO ISPA 

ii» L N a reunião d o p a s s a d o d i a 9 d e O u t u b r o , o C o n s e l h o 

D i r e c t i v o a p r e c i o u e a p r o v o u o R e g u l a m e n t o de 

A t r i b u i ç ã o de B o l s a s de E s t u d o , p r o p o s t o p e l o 

C o n s e l h o d e Acção S o c i a l E s c o l a r , q u e p o d e s e r o b t i d o 

j u n t o d o s serviços d e S e c r e t a r i a d o I S P A e q u e prevê 

u m p r a z o d e c a n d i d a t u r a s até 13 d e N o v e m b r o próximo. 
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NOTICIAS 

FORMAÇÃO E M NEGOCIAÇÃO E RESOLUÇÃO D E CONFLITOS NA 
COLUMBIA UNIVERSITY 

José O r n e i a s 1 

N o s e g u i m e n t o d a conferência r e a l i z a d a n o ISPA e m M a i o d e 1 9 9 6 p e l o Professor 
Morton Deutsch d a C o l u m b i a U n i v e r s i t y e n o âmbito d a colaboração i n s t i t u c i o n a l 
e n t r e o I S P A e P r o g r a m a s d e Intervenção Comunitária e m c u r s o , p a r t i c i p e i n o s C u r s o s 
d e Formação o r g a n i z a d o s p e l o International Center for Cooperation and Conflict 
Resolution ( I C C C R ) n a C o l u m b i a U n i v e r s i t y , q u e t i v e r a m l u g a r d u r a n t e o p a s s a d o mês 
d e J u l h o e m N e w Y o r k , n o s E s t a d o s U n i d o s . 

O I C C C R f o i f u n d a d o e m 1 9 8 6 , s o b a Direcção d o P r o f e s s o r M o r t o n D e u t s c h , c o m o 
o b j e c t i v o g e r a l d e d e s e n v o l v e r a s áreas d e e s t u d o e m Cooperação e Resolução d e 
C o n f l i t o s . O s c a m p o s m a i s a p r o f u n d a d o s p o r e s t e C e n t r o d e Formação têm s i d o a 
Resolução d e C o n f l i t o s , a Mediação, a utilização d e c o n f l i t o s n u m a p e r s p e c t i v a c o n s ­
t r u t i v a n o c o n t e x t o d a s a l a d e a u l a , a Educação p a r a a P a z , a Invest igação e a 
Avaliação. 

A s acções d e formação q u e d e c o r r e r a m d u r a n t e t o d o o p a s s a d o mês d e J u l h o e e m q u e t i v e a o p o r t u n i d a d e d e p a r t i c i p a r , 
e s t a v a m e s t r u t u r a d a s e m três cursos: 

• T J 5 3 4 0 - A s B a s e s Teóricas para a Prática da Resolução de Confl i tos, da Negociação Colaborat iva e a s 
Competências de Negociação, c o o r d e n a d o p e l a Professora Susan Coleman; 

• T J 6 0 4 0 - O s Fundamentos da Cooperação, da Resolução de Conflitos e Mediação em Diferentes Contextos 
Institucionais, c o o r d e n a d o p e l o Professor Peter Coleman; 

• T J 6 3 5 0 - A Prática Avançada em Resolução e Mediação de Conflitos, c o o r d e n a d o p e l a D i r e c t o r a d e Formação d o 
I C C C R , a Professora Raider. 

Q u a n t o a o p r i m e i r o c u r s o , A s B a s e s Teóricas para a Prática da Resolução de Conflitos, da Negociação Colaborativa e as 
Competências de Negociação, t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e d e a d q u i r i r competências básicas p a r a a negociação c o l a b o r a t i v a q u e 
incluíam exercícios s u p e r v i s i o n a d o s i n d i v i d u a l m e n t e e m áreas c o m o a identif icação d a s di ferenças e n t r e n e c e s s i d a d e s e 
posições, a identificação e utilização d e estratégias c o o p e r a t i v a s p o r oposição às c o m p e t i t i v a s , a s diferenças e n t r e a s c u l t u r a s n a 
resolução d e c o n f l i t o s e a gestão d a a g r e s s i v i d a d e n a s situações d e c o n f l i t o . 

I n t e g r a d o n o p r o g r a m a d e s t e c u r s o f o r a m também a b o r d a d a s a s b a s e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e competências d e mediação 
q u e incluíram tópicos c o m o o i n i c i a r d e u m p r o c e s s o d e mediação, a utilização d o s princípios d a mediação p a r a f a c i l i t a r a c o m u ­
nicação e n t r e a s p a r t e s e m c o n f l i t o , c o m o m a n t e r - s e n e u t r a l , c o m o e n q u a d r a r a s d i f e r e n t e s posições, f a c i l i t a r o brainstorming e a 
comunicação c r o s s - c u l t u r a l e o p r o c e s s o d e e n c e r r a m e n t o d a mediação. 

N o c u r s o s o b r e o s Fundamentos da Cooperação, da Resolução de Conflitos e da Mediação em diferentes contextos 
Institucionais, f o r a m d a d a s a s b a s e s teóricas s o b r e a Cooperação, a Competição, a Negociação e a Mediação, b e m c o m o a s 
b a s e s teóricas p a r a a resolução d e c o n f l i t o s e m vários c o n t e x t o s . 

Q u a n t o a o c u r s o d e Prática Avançada em Resolução e Mediação de Conflitos, o s o b j e c t i v o s f o r a m : 1 ) A compreensão d a 
dinâmica d o s c o n f l i t o s s i m p l e s , c o m p l e x o s e a p a r e n t e m e n t e irresolúveis; 2 ) A prática d a negociação e a mediação e m situações 
d e c o n f l i t o i n t e r - g r u p o e c o n t e x t o s c u l t u r a i s d i v e r s i f i c a d o s ; 3 ) A compreensão d a u t i l i d a d e e l i m i t e s d a negociação e mediação; 4 ) 
A s questões éticas r e l a c i o n a d a s c o m a intervenção n a resolução d e c o n f l i t o s ; e 5 ) O d e s e n v o l v i m e n t o d a s competências d e 
u m ( a ) n e g o c i a d o r ( a ) . 

P a r a além d a r i q u e z a a nível teórico e d a q u a l i d a d e e x e m p l a r d o s f o r m a d o r e s , também é i m p o r t a n t e realçar o e x c e l e n t e a m b i ­
e n t e p r o p o r c i o n a d o p e l a composição d a t u r m a , c o m c o l e g a s p r o v e n i e n t e s d e d i v e r s a s p a r t e s d o M u n d o , n o m e a d a m e n t e d a 
América L a t i n a ( B r a s i l , E l S a l v a d o r e E q u a d o r ) , d a Ásia (Japão, H o n g - K o n g e F i l i p i n a s ) , América d o N o r t e (Canadá e E s t a d o s 
U n i d o s ) e , f i n a l m e n t e d a E u r o p a (Eslováquia e P o r t u g a l ) . 

C o n s i d e r o t e r s i d o e s t a u m a o p o r t u n i d a d e d e formação r e l e v a n t e p a r a a cont inuação d o t r a b a l h o a o nível d a P s i c o l o g i a 
Comunitária e d a s Dinâmicas d e G r u p o s e Relações I n t e r p e s s o a i s , t e n d o também s i d o u m a f o n t e i n s p i r a d o r a p a r a o d e s e n v o l v i ­
m e n t o d e n o v a s estratégias a nível d a supervisão d e P r o g r a m a s d e Intervenção Comunitária. 

A f u t u r a colaboração e n t r e o International Center for Cooperation and Conflict Resolution e o I S P A passará p o r P r o j e c t o s d e 
Investigação n o c a m p o d a Educação p a r a a P a z e i n i c i a t i v a s d e Formação c o n j u n t a s n o c a m p o d a Negociação, Mediação e 
Resolução d e C o n f l i t o s . 

1 Professor Auxiliar 
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\r i n a 

T CURSO DE 
ACONSELHAMENTO E M SAÚDE 

D e 1 2 a 1 6 d e M a i o p a s s a d o d e c o r r e u o 2g Curso de 

Aconselhamento em Saúde, u m a acção d e formação o r g a n i ­

z a d a c o n j u n t a m e n t e c o m o ISPA e p e l o Instituto de Clínica 
Geral da Zona Sul e r e a l i z a d a n a s instalações d e s t e último 

n o edifício d o C e n t r o d e Saúde d e S e t e R i o s . E s t e c u r s o , 

e n q u a d r a d o n o p r o t o c o l o d e colaboração e n t r e a s d u a s i n s t i ­

tuições, c o n t o u c o m a presença d e 1 8 f o r m a n d o s ( 1 3 clínicos 

ge ra i s /méd i cos d e famí l i a e 5 ps icó logos) e v e r s o u a s 

s e g u i n t e s áreas temáticas d e s e n v o l v i d a s e m 3 0 h o r a s : 

• A c o n s e l h a m e n t o e m saúde: o b j e c t i v o s e m o d e l o s teóricos 

• Estratégias e f o r m a s d e intervenção 

• Relação clínica n o a c o n s e l h a m e n t o e mudança c o m p o r t a ­
m e n t a l 

• A c o n s e l h a m e n t o d e saúde n o s C u i d a d o s d e Saúde 
Primários 

• A c o n s e l h a m e n t o d e saúde c o m a d o l e s c e n t e s 

• A c o n s e l h a m e n t o d e saúde c o m i d o s o s 

• A c o n s e l h a m e n t o d e saúde c o m diabéticos 

• A c o n s e l h a m e n t o e m p r o b l e m a s d e s o n o 

• A c o n s e l h a m e n t o e m doenças s e x u a l m e n t e transmissíveis 

O s f o r m a d o r e s f o r a m o s Drs. Carlos Torres (Direcção G e r a l 

d e Saúde), António Ventura ( D e p a r t a m e n t o d e P s i c o l o g i a d a 

Assoc iação P r o t e c t o r a d o s D iabét icos) , Isabel Trindade 

(Serviço d e P s i c o l o g i a d o C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) , José 

A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) e Vítor Rodrigues ( H o s p i t a l 

M i g u e l B o m b a r d a / I S P A ) . 

O 39 Curso realizar-se-á d e 10 a 21 de Novembro próximo. 

11° CURSO DE FORMAÇÃO E M 
ACONSELHAMENTO - SIDA PARA 
CLÍNICOS G E R A I S E PSICÓLOGOS 

C o n f o r m e p r e v i s t o e p o r nós n o t i c i a d o e m número a n t e r i o r , 

d e 1 4 a 1 8 d e A b r i l p a s s a d o d e c o r r e u o 119 Curso de 

Formação em Aconselhamento - SIDA para Clínicos Gerais e 

Psicólogos, u m a acção d e formação também o r g a n i z a d a c o n ­

j u n t a m e n t e p e l o ISPA e p e l o Instituto de Clínica Geral da 
Zona Sul e r e a l i z a d a n a s instalações d e s t e último n o edifício 

d o C e n t r o d e Saúde d e S e t e R i o s . E s t e c u r s o , também o r g a ­

n i z a d o n o âmbito d o p r o t o c o l o d e colaboração e n t r e a s d u a s 

insti tuições, c o n t o u c o m a presença d e 2 0 f o r m a n d o s ( 1 5 

clínicos gerais/médicos d e família e 5 psicólogos) e t e v e a 

duração d e 3 0 h o r a s . 

O s f o r m a d o r e s f o r a m o s Drs. Teresa Paixão ( I n s t . N a c i o n a l 

d e Saúde D r . R i c a r d o J o r g e ) , Francisca Avilez ( I n s t . N a c i o n a l 

d e Saúde D r . R i c a r d o J o r g e ) , Isabel Trindade (Serviço d e 

P s i c o l o g i a d o C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) , José A. Carvalho 

Teixeira ( I S P A ) e Victor Cláudio ( I S P A ) . 

O 12g curso realizar-se-á d e 2 a 13 de Fevereiro de 1998. 

COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL E GESTÃO 

Vol. 3, n»1 , Abril 1997 

O p r i m e i r o número d e 1 9 9 7 d a r e v i s t a Comportamento 

O r g a n i z a c i o n a l e Gestão, r e v i s t a b i a n u a l e d i t a d a p e l a 

Unidade de Investigação e Intervenção em Psicologia 

Organizacional e Gestão ( U I I P O G ) d o I S P A , d i r i g i d a p e l o 

Prof. Doutor Carlos Alves Marques, f o i p u b l i c a d a e m A b r i l 

p a s s a d o . N e s t e número d e s t a r e v i s t a d a e s p e c i a l i d a d e f o i 

p u b l i c a d o u m a r t i g o d e M i c h a e l T . H a n n a n e J o h n F r e e m a n , 

i n t i t u l a d o Environment and the structure of organizations: A 

population ecology perspective, a r t i g o C láss i co -COeG. 

I n t e g r a a i n d a o u t r o s s e i s a r t i g o s d a e s p e c i a l i d a d e , n o m e a d a ­

m e n t e Post-culture: Is the organizational culture literature 

dominant but dead? ( M a r t a B . Calás e L i n d a S m i r c i c h ) , 

Atitudes dos trabalhadores face à melhoria da qualidade 

( M a r i a O d e t e P e r e i r a e C a r l o s J . L u z ) e Para uma política de 

desenvolvimento dos recursos humanos em Portugal 

(António M i l - H o m e n s ) , e n t r e o u t r o s . I n c l u i a i n d a u m e s t u d o 

d e c a s o , n o t a s d e l e i t u r a e informação s o b r e c o n g r e s s o s e 

reuniões científicas. 

V i - l i u n c 1 N i u r i r i u 1 - ' . b r i l 1VC 

COMPORTAMENTO 

ORGANIZACIONAL 
E ESTÃO 

i I 

COOPERAÇÃO ENTRE O ISPA E A 
COMISSÃO NACIONAL DE LUTA 

CONTRA A SIDA 

N o p a s s a d o mês d e M a i o f o i a s s i n a d o u m p r o t o c o l o d e 

cooperação e n t r e o ISPA e a Comissão Nacional de Luta 
Contra a SIDA, c o m a f i n a l i d a d e d e p r o m o v e r a prestação d e 

u m serv iço d e a c o n s e l h a m e n t o n o Espaço ÁGORA, d a 

Associação Académica d e L i s b o a . A a s s i n a t u r a d e s t e p r o t o ­

c o l o r e a l i z o u - s e n a s instalações d o Espaço ÁGORA, c o m a 

presença d a Ministra da Saúde. O I S P A e s t e v e r e p r e s e n t a d o 

p e l o s e u D i r e c t o r , Prof. Doutor Frederico Pereira. 
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COOPERAÇÃO ENTRE O ISPA E O CENTRO 
DE PSICOLOGIA DA FORÇA AÉREA 

F o r m a l i z a n d o a s relações d e cooperação já e x i s t e n t e s há 

vários a n o s e n t r e o ISPA e o Centro de Ps ico log ia da 
Força Aérea, n o p a s s a d o d i a 1 2 d e S e t e m b r o f o i a s s i n a d o 

u m p r o t o c o l o d e cooperação e n t r e a s d u a s instituições. A 

a s s i n a t u r a d o p r o t o c o l o t e v e l u g a r n a s ins ta lações d o 

I n s t i t u t o d e Saúde d a Força Aérea, n a B a s e d o L u m i a r . 

E s t e p r o t o c o l o d e cooperação v i s a u m d e s e n v o l v i m e n t o a i n ­

d a m a i o r d a s relações pré-existentes, d e s i g n a d a m e n t e n o 

q u e s e r e f e r e a o a c o l h i m e n t o d e estagiários e s c o l a r e s d o 

I S P A n o C e n t r o d e P s i c o l o g i a d a Força Aérea, b e m c o m o a 

p r o g r a m a s d e investigação e d e intervenção d e i n t e r e s s e 

mútuo, c i c l o s d e formação, reuniões científicas e utilização 

mútua d e m a t e r i a i s d e informação e C e n t r o d e D o c u m e n ­

tação. 

P o r p a r t e d a Força Aérea, o p r o t o c o l o f o i a s s i n a d o p e l o 

D i r e c t o r d o I n s t i t u t o d e Saúde d a Força Aérea, Coronel 

Médico Silveira Sérgio e , p o r p a r t e d a n o s s a E s c o l a , p e l o 

S u b - D i r e c t o r d o I S P A , Dr. José A. Carvalho Teixeira, e m 

representação d o D i r e c t o r . Também e s t i v e r a m p r e s e n t e s n o 

a c t o d e a s s i n a t u r a d o p r o t o c o l o o D i r e c t o r d o C e n t r o d e 

P s i c o l o g i a d a Força A é r e a , Tenente-Coronel Pil. Av. 

Macário e o Capitão Psicólogo Rui Bartolo Ribeiro q u e , 

c o m o s e s a b e , também é d o c e n t e d o I S P A . 

I A CONFERÊNCIA 
FORMAÇÃO DE FORMADORES 

N o s próximos d i a s 14 e 15 de Novembro v a i r e a l i z a r - s e n o 

I S P A a 1 8 CONFERÊNCIA FORMAÇÃO DE FORMADORES, 
o r g a n i z a d a p e l o I S P A e m colaboração c o m a s U n i v e r s i d a ­

d e s d e A i x - M a r s e i l l e 2 , A v i g n o n e t P a y s d e V a u c l u s e , 

M o n t p e l l i e r 3 - P a u l Valéry, T o u l o u s e l e M i r a i ! e C o r s e . 

E s t a conferência contará c o m a colaboração d e vários e s p e ­

c i a l i s t a s p o r t u g u e s e s e e s t r a n g e i r o s e p r e t e n d e f o m e n t a r o 

d e b a t e e a reflexão s o b r e o s s e g u i n t e s temas: 

• Didáctica d a formação 

• Diversões r e l a c i o n a d a s e i n s t i t u c i o n a i s d a formação 

• P l a n e a m e n t o e organização d e acções d 3 formação 

• Avaliação d a formação 

• O u t r o s t e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a formação d e f o r m a d o r e s 

E n t r e o u t r o s , está c o n f i r m a d a a par t ic ipação d o s Profs. 

Doutores Pierre Hebrard ( U n i v . M o n t p e l l i e r 3 - P a u l Valéry), 

Robert Roland ( C A F O C N i c e ) , Jean Jacques Bonniol ( U n i v . 

d ' A i x - M a r s e i l l e 1 ) e Frederico Pereira ( I S P A ) , e Drs. Hermínia 

Daeden ( C A F O C N i c e ) , Miguel Pina e Cunha ( I S P A ) , António 

Mão de Ferro ( N o v a E t a p a ) , Rui Moura ( U A L ) , Joaquim Ferro 

( G F C ) , Pedro Malheiro (Assoc iação P o r t u g u e s a p a r a o 

D e s e n v o l v i m e n t o d a Formação) e Susana Pereira ( C I T E F O R M A ) . 

COOPERAÇÃO ENTRE O ISPA E O 
CENTRO DE SAÚDE DA PAREDE 

N o próx imo mês d e J a n e i r o d e 1 9 9 8 , v a i r e a l i z a r - s e n o 

Centro de Saúde da Parede o 7 5 C u r s o de Formação de 

Saúde Mental nos Cuidados de Saúde Primários, u m a acção 

d e formação o r g a n i z a d a p e l o D e p a r t a m e n t o d e Formação 

P e r m a n e n t e d o ISPA, d e s t i n a d a a médicos d e clínica g e r a l 

d o C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e , d o C e n t r o d e Saúde d e 

O e i r a s e d o C e n t r o d e Saúde d e C a s c a i s , c o o r d e n a d a p e l o s 

Drs. Maria de Lurdes Ventura ( D i r e c t o r a d o C e n t r o d e Saúde 

d a P a r e d e ) e José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) . C o n t a n d o 

t a m b é m c o m o s Drs. Margarida Roovers de Almeida 

( H o s p i t a l M i g u e l B o m b a r d a ) e Vítor Rodrigues ( H o s p i t a l 

M i g u e l B o m b a r d a / I S P A ) c o m o f o r m a d o r e s , e s t e c u r s o terá 

p o r f i n a l i d a d e a p r o f u n d a r e a c t u a l i z a r c o n h e c i m e n t o s d e 

p s i q u i a t r i a e saúde m e n t a l r e l e v a n t e s n o s c u i d a d o s d e saúde 

primários n a p e r s p e c t i v a d a intervenção clínica e abrangerá 

a s s e g u i n t e s áreas temáticas: depressões, perturbações d e 

a n s i e d a d e , h i p o c o n d r i a , disfunções s e x u a i s , perturbações d e 

s o n o , t e n t a t i v a s d e suicídio e perturbações orgânicas c e r e ­

b r a i s . 

CONSELHO C U L T U R A L 

E m 9 d e O u t u b r o , o C o n s e l h o D i r e c t i v o n o m e o u p a r a o 

C o n s e l h o C u l t u r a l o s d o c e n t e s D r s . António M e l o , J o r g e 

S e n o s e Luís S o u s a R i b e i r o , e S r . C a r l o s P r a t a s , P r e s i ­

d e n t e d a Direcção d a C o o p e r a t i v a I S P A - C R L , c o m o m e m ­

b r o não-docente, a g u a r d a n d o - s e a indicação d e 4 A l u n o s 

p o r p a r t e d a Associação d e E s t u d a n t e s . A s s i m , e d e a c o r d o 

c o m o s E s t a t u t o s d o I S P A , e s t e C o n s e l h o i n t e g r a : 

P r o f . D o u t o r F r e d e r i c o P e r e i r a , D i r e c t o r d o I S P A 

M a l a n g a t a n a 

P r o f . D o u t o r E d u a r d o Lourenço 

Hélder C o s t a 

P r o f 8 . D o u t o r a T e r e s a R i t a L o p e s 

P r e s i d e n t e d a J u n t a d e F r e g u e s i a d e S a n t o Estevão 

D r . António M e l o 

D r . J o r g e S e n o s 

D r . Luís S o u s a R i b e i r o 

C a r l o s P r a t a s 

4 A l u n o s 

3 5 f : 

MJ 



OPINIÃO 

? 35 /3 Í 

(AVALIAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR) 
Nota a propósito da avaliação interna do ISPA 

C o n f o r m e f o i r e f e r i d o n o número a n t e r i o r , o Director do ISPA 

n o m e o u u m a Comissão de Aval iação Interna q u e , e m 

ar t icu lação c o m o s órgãos e serv iços d a E s c o l a , está a 

d e s e n v o l v e r u m p r o c e s s o d e avaliação i n t e r n a , a d o p t a n d o a 

L e i n° 3 8 / 9 4 , d e 2 1 d e N o v e m b r o , c o m o p o n t o d e p a r t i d a p a r a 

e s t e p r o c e s s o d e n a t u r e z a i n s t i t u c i o n a l , q u e m o b i l i z o u a s 

e s t r u t u r a s r e p r e s e n t a t i v a s d o s D o c e n t e s , d o s A l u n o s e d o s 

Funcionários, b e m c o m o o s vários d e p a r t a m e n t o s e serviços. 

N e s t e c o n t e x t o j u s t i f i c a m - s e a l g u m a s considerações gerais 

sobre avaliação do ensino superior, q u e p o d e m t e r i n t e ­

r e s s e p a r a e s t a i n i c i a t i v a n o I S P A , até p o r q u e e s t a avaliação 

i n t e r n a q u e a g o r a f o i l e v a d a a c a b o é a p e n a s o início d e u m 

p r o c e s s o q u e terá c o n t i n u i d a d e e proporcionará e l e m e n t o s e 

d a d o s s i g n i f i c a t i v o s p a r a a discussão d a s políticas d e d e s e n ­

v o l v i m e n t o i n s t i t u c i o n a l . A o m e s m o t e m p o , dá-se c o n t a d a 

metodologia seguida nesta avaliação interna. 

P a r a q u e s e r v e a a v a l i a ç ã o ? 
I ) 

A avaliação d o e n s i n o s u p e r i o r não d e v e s e r r e a l i z a d a a p e ­

n a s p o r q u e é necessár io d a r c u m p r i m e n t o a i m p e r a t i v o s 

l e g a i s , n e m a p e n a s p o r q u e é i m p o r t a n t e s a b e r c o m o é q u e 

são u t i l i z a d o s o s m e i o s h u m a n o s e m a t e r i a i s p o s t o s à 

disposição d a instituição. S e n d o c e r t o q u e é e s s e n c i a l q u e 

s e d e f i n a p a r a q u e s e r v e a ava l iação, é e v i d e n t e q u e a 

avaliação d e u m a instituição d o e n s i n o s u p e r i o r , c o m a s s u a s 

características específ icas e a s u a função s o c i a l , d e v e t e r 

f i n a l i d a d e s q u e u l t r a p a s s a m l a r g a m e n t e a s a n t e r i o r e s m e n ­

c i o n a d a s . 

A s s i m , avaliar a eficácia do funcionamento da Escola e a 

própria produção do saber são a s d u a s f i n a l i d a d e s p r i n c i p a i s 

d e u m p r o c e s s o d e avaliação i n s t i t u c i o n a l q u e v e n h a a t e r 

u t i l i d a d e r e a l . N o e n t a n t o , a e s t a s d u a s f i n a l i d a d e s p r i n c i p a i s 

d e v e s e r a c r e s c e n t a d a , a m e u v e r , u m a t e r c e i r a : o p r o c e s s o 

d e avaliação c o m o f o r m a d e reforçar a democracia interna, 

d e s i g n a d a m e n t e p e l a part icipação q u e p e r m i t e a t o d o s o s 

m e m b r o s d a c o m u n i d a d e académica q u e , a s s i m , a c e i t a m o 

p r o c e s s o d e avaliação e o s s e u s o b j e c t i v o s , além d e p a r t i c i ­

p a r e m a d i f e r e n t e s níveis d o p r o c e s s o d e avaliação c o m o s 

s e u s c o n t r i b u t o s específicos e indispensáveis. 

N o e s s e n c i a l , u m a avaliação i n s t i t u c i o n a l n o e n s i n o s u p e r i o r 

s e r v e p a r a obter resul tados que se jam relevantes para 

aumentar a qualidade do trabalho académico, s e n d o d e s e ­

jável q u e o c o n c e i t o d e q u a l i d a d e deverá a q u i s e r e n t e n d i d o 

s i m u l t a n e a m e n t e n o s e n t i d o d e eficiência e produtividade e 

n o s e n t i d o d o pensamento crítico sobre a realidade e 

produção de conhecimento científico/ligação à comunidade, 

p o r f o r m a a q u e a avaliação não s e j a p e r s p e c t i v a d a a p e n a s 

d o p o n t o d e v i s t a d e u m a lógica e m p r e s a r i a l . . . O u s e j a , os 

r e s u l t a d o s d e v e r ã o c o n t r i b u i r pa ra a d i s c u s s ã o e 

definição de políticas e de projectos de desenvolvimento 

institucional, m a s d e v e m t e r e m c o n t a q u e o s critérios d e 

eficácia e o c o n t r o l e d e q u a l i d a d e d e v e m a s s u m i r v e r t e n t e s 

próprias d a s instituições académicas, v o c a c i o n a d a s p a r a a 

prestação d e u m serviço m a s também p a r a a produção d e 

s a b e r . 

A c l a r e z a d o "para quê?" d a avaliação i n s t i t u c i o n a l é u m e l e ­

m e n t o i m p o r t a n t e p a r a q u e h a j a a indispensável mobilização 

e par t i c ipação d o s d i f e r e n t e s m e m b r o s d a c o m u n i d a d e 

académica. U m a v e z i d e n t i f i c a d a s a s f i n a l i d a d e s d a a v a l i a ­

ção, é i m p o r t a n t e q u e , p a r a além d e p a r t i c i p a d a , a avaliação 

i n s t i t u c i o n a l s e j a c o n c e p t u a l i z a d a d e f o r m a a incidir sobre a 

totalidade das actividades r e a l i z a d a s n a instituição, a s s u m a 

u m a p e r s p e c t i v a d e continuidade temporal e , f i n a l m e n t e , p o s ­

s a v i r a s e r u m compromisso d e p r o c u r a d e aperfeiçoamento 

i n d i v i d u a l e i n s t i t u c i o n a l . E s t a s p e r s p e c t i v a s são i n d i s p e n ­

sáveis p a r a q u e u m p r o c e s s o d e avaliação i n s t i t u c i o n a l p o s s a 

r e a l m e n t e c o n t r i b u i r p a r a a s políticas d e e n s i n o , d e i n v e s t i ­

gação e d e extensão universitária d a instituição. 

ava l i ação interna no I S P A 
5> 

A Comissão de Avaliação Interna, constituída p e l o s 2 S u b -

- D i r e c t o r e s d o I S P A , Prof. Doutora Margarida Alves Martins 

e Dr. José A. Carvalho Teixeira, p e l a P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o 

Pedagógico, Prof." Doutora Glória Ramalho, Secretário G e r a l 

d a E s c o l a , Dr. Jorge Senos e A d m i n i s t r a d o r Pedagógico, 

Dr. Pedro Almeida, começou p o r c o n s t r u i r u m a g r e l h a d e 

avaliação i n s t i t u c i o n a l , t o m a n d o c o m o p o n t o d e p a r t i d a o d i s ­

p o s t o n a L e i d e Avaliação d o E n s i n o S u p e r i o r ( L e i n 9 3 8 / 9 4 , 

d e 2 1 d e N o v e m b r o ) , p r o c u r a n d o c l a r i f i c a r o s o b j e c t i v o s 

e n u n c i a d o s n e s s e d i p l o m a l e g a l . S e g u i d a m e n t e , d e f i n i u o s 

f o r m a t o s e conteúdos e s p e r a d o s d a avaliação e a p r o v o u a 

m e t o d o l o g i a a s e g u i r p a r a o b t e r o s r e s u l t a d o s . 

E s t a m e t o d o l o g i a e n v o l v e u a definição prévia d e áreas d e 

incidência d a avaliação e definição d e i n t e r l o c u t o r e s p a r a a 

obtenção d o s r e s u l t a d o s e s p e r a d o s e m c a d a u m a d e l a s . 

P a r a a definição d a s áreas d e incidência d a avaliação f o i c o n ­

s i d e r a d a a t o t a l i d a d e d a s a c t i v i d a d e s d a E s c o l a , b e m c o m o 

d a s e s t r u t u r a s r e p r e s e n t a t i v a s d o s E s t u d a n t e s . 



A s s i m , f o r a m d e f i n i d a s a s s e g u i n t e s áreas de incidência da 

avaliação, q u e a q u i são a p r e s e n t a d a s e m r e s u m o , u m a v e z 

q u e , p a r a c a d a u m a d e l a s , f o r a m d e t a l h a d o s n u m e r o s o s i t e n s 

d e avaliação: 

Estruturas Curr iculares. Nível Científico e P r o c e s s o s  

Pedagógicos 

• Objectivos de Formação em Psicologia e Formação dos 

Licenciados 

• Programas 

• Textos de Apoio 

• Metodologias Pedagógicas 

• Sistemas de Avaliação dos Conhecimentos 

• Qualidade dos Equipamentos e Materiais de Apoio à 

Actividade Pedagógica e Científica 

Espaços, Mobiliário, E q u i p a m e n t o , Estética, H i g i e n e e C o n f o r t o 

• Estruturas de Apoio à Actividade Pedagógica 

Administração Pedagógica, C e n t r o d e Documentação, C e n t r o 

d e A p o i o Estatístico e Análise d e D a d o s , G a b i n e t e d e A p o i o à 

Realização d e Reuniões Científicas, S e c t o r E d i t o r i a l , S e c r e t a r i a , 

Secção d e F o l h a s , Serviço d e M a i l i n g , S e c t o r d e Manutenção, 

S e c t o r d e L i m p e z a , S e c t o r A u d i o v i s u a l , S e c t o r d e Informática, 

P o r t a r i a , Recepção, T e l e f o n i s t a 

• Apoio aos Alunos 

Investigação 

• Estrutura do Centro de Investigação 

• Áreas/Linhas de Investigação 

• Projectos de Investigação 

• Produtos de Investigação 

• Apoio ao Desenvolvimento da Investigação 

• Apoio à Publicação de Produtos da Investigação 

• Apoio a Deslocações a Reuniões Científicas 

• Espaços e Equipamentos 

Ligação à Comunidade 

• Centro de Atendimento à Comunidade 

• Departamento de Formação Permanente 

• Centro de Documentação 

• Escola de Mestrados e Estudos Pós-Graduados 

• Sector Editorial 

• Boletim Informativo 

Cooperação Internacional 

• Protocolos Internacionais 

• Redes Europeias 

• Publicações/Edições 

• Reuniões Científicas 

• Professores e Investigadores Visitantes 

Candidaturas. S u c e s s o Esco la r e Apoio Social 

• Candidaturas 

• Taxas de Abandono 

• Subsídios, Bolsas e Facilidades Concedidas 

• Necessidades de Serviços de Apoio Social 

• Necessidades de Serviços de Apoio Vocacional 

• Necessidades de Serviços de Apoio Psicológico 

Colaboração Interdisciplinar e Interinstitucional 

• Redes de Cooperação 

• Protocolos e Projectos 

Inserção no Mercado de Trabalho 

• Inserção dos Licenciados no Mercado de Trabalho 

• Necessidades dos Licenciados em Formação Profis­

sional e Formação Pós-Graduada 

N e s t e p r o c e s s o d e avaliação f o r a m e n v o l v i d o s n u m e r o s o s 

m e m b r o s d a c o m u n i d a d e académica , n o m e a d a m e n t e o s 

d o c e n t e s responsáveis p e l a s Áreas Científ ico-Pedagógicas 

( P s i c o l o g i a C o g n i t i v a , d o D e s e n v o l v i m e n t o e d a L i n g u a g e m , 

História e E p i s t e m o l o g i a d a P s i c o l o g i a e Ciências S o c i a i s , 

C i ê n c i a s S o c i a i s , C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , M a t e m á t i c a e 

Estatísticas, Métodos e Técnicas d e Avaliação e m P s i c o l o g i a , 

P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l e Ciências d a Educação, P s i c o l o g i a 

C l í n i c a e P s i c o p a t o l o g i a , P s i c o l o g i a S o c i a l e d a s 

Organ izações) , p e l o T r o n c o C o m u m e p e l o s Núcleos d e 

Coordenação d a s Áreas d e P s i c o l o g i a Clínica, P s i c o l o g i a 

E d u c a c i o n a l e P s i c o l o g i a S o c i a l e d a s Organizações, a l u n o s 

d o C o n s e l h o D i r e c t i v o , a l u n o s d o C o n s e l h o Pedagógico, 

r e p r e s e n t a n t e s d a Assoc iação d e E s t u d a n t e s ( A E I S P A ) , 

D i r e c t o r d o C e n t r o d e Invest igação, Secretário Científ ico, 

Direcção d a E s c o l a d e M e s t r a d o s e E s t u d o s Pós-Graduados, 

D i r e c ç ã o d o C e n t r o d e D o c u m e n t a ç ã o , D i r e c ç ã o d o 

D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e , Responsável p e l o 

C e n t r o d e A t e n d i m e n t o à C o m u n i d a d e , C o o r d e n a d o r d o 

B o l e t i m I n f o r m a t i v o , Responsáve l p e l o S e c t o r E d i t o r i a l , 

Responsáve l p e l a s Re lações E x t e r i o r e s , A d m i n i s t r a d o r 

Pedagógico e C o n s e l h o d e Acção S o c i a l q u e , p o r s e u t u r n o , 

t r a b a l h a r a m c o m o s e l e m e n t o s d o s serviços e d e p a r t a m e n t o s 

p a r a o b t e r e m o s r e s u l t a d o s e s p e r a d o s n a s d i f e r e n t e s áreas 

d e incidência d a avaliação i n t e r n a . 

José A. Carvalho Teixeira 



ACTIV IDADES DOS DOCENTES 

COMUNICAÇÕES. CONFERÊNCIAS E OUTRAS ACTIVIDADES 

Prof. Doutor Frederico Pereira Prof. Doutor Emanuel Gonçalves Dr. José Pereira da Silva 

Conferência i n t i t u l a d a Corpo e Antro­

pologia, n o V Col loque International 
de P s y c h o s o m a t i q u e , r e a l i z a d o n o 

I S P A e m 2 6 e 2 7 / 9 / 9 7 , d e c u j a 

Comissão Científica também f e z p a r t e . 

Comunicação s o b r e Bion e Epistemo­

logia n a s I J o r n a d a s da S o c i e d a d e 
P o r t u g u e s a de P s i c a n á l i s e s o b r e 

B i o n , r e a l i z a d a s e m 4 / 1 0 / 9 7 . 

Prof. Doutor Car los Amaral Dias 

Conferência i n t i t u l a d a Somatopsicose e 

as doenças alérgicas, n o V Col loque 
International de P s y c h o s o m a t i q u e , 

r e a l i z a d o n o I S P A e m 2 6 e 2 7 / 9 / 9 7 , d e 

c u j a Comissão Científica também f e z 

p a r t e . P a r t i c i p o u t a m b é m n a M e s a -

- R e d o n d a s o b r e Psychosomatique et 

sclèrose en plaques. 

Prof. Doutor Vítor Almada 

P a r t i c i p o u n a m e s a - r e d o n d a s o b r e 

Novos dados biológicos sobre auto-

-imunidades, n o V Col loque Interna­
tional de Psychosomatique, r e a l i z a d o 

n o I S P A e m 2 6 e 2 7 / 9 / 9 7 . 

Prof. Doutor Eduardo Sá 

P a r t i c i p o u n a m e s a - r e d o n d a s o b r e 

Psychosomatique et Lupus, n o V 
Colloque International de P s y c h o s o ­
matique r e a l i z a d o n o I S P A e m 2 6 e 

2 7 / 9 / 9 7 . 

Dr. António Coimbra de Matos 

C o n f e r ê n c i a i n t i t u l a d a Psicanálise, 

Psicossomática e Imunidade, n o V 
Colloque International de P s y c h o s o ­
matique, r e a l i z a d o n o I S P A e m 2 6 e 

2 7 / 9 / 9 7 , d e c u j a Comissão Científica 

também f e z p a r t e . 

P a r t i c i p o u e f o i a r g u e n t e n o Júr i d a 
M o n o g r a f i a d e L i c e n c i a t u r a ( I S P A ) d e 
André F i l i p e G u e r r e i r o d a S i l v a i n t i t u l a d a 
Estudo da variação do número de 
efectivos dos grupos de golfinhos 
roazes (Tursiops truncatus) do Sado, 
de acordo com o padrão de actividades. 

Prof. Doutor António Mendes Pedro 

P a r t i c i p o u n a m e s a -

- r e d o n d a s o b r e Novos 

dados biológicos sobre 

auto-imunidades, n o V 
Co l loque Internatio­

nal de Psychosomatique, r e a l i z a d o n o 

I S P A e m 2 6 e 2 7 / 9 / 9 7 . 

Exposição s o b r e Anorexia rebelde do 

Bebé e seu tratamento, d o p o n t o d e 

v i s t a ps icossomát ico, n o Serviço de 
Pediatria do Hospital S . F r a n c i s c o 
Xavier, e m 2 6 / 2 / 9 7 . 

Organizador d o P a i n e l d e Psicosso­

mática n o 8 9 Colóquio de Psicologia 
Clínica, r e a l i z a d o d e 9 a 1 1 / 4 / 9 7 n o 

I S P A . 

Conferências s o b r e O Adolescente e o 

seu corpo, n o I Congresso de Psicolo­

gia de Adolescência, o r g a n i z a d o p e l o 

C A M P a 1 9 / 4 / 9 7 . 

Responsável p e l a Formação Clínica em 

Psicossomática, d o Departamento de 
F o r m a ç ã o P e r m a n e n t e i n c l u i n d o 

superv isão d e c a s o s s o b r e Alergia e 

gaguez e exposições s o b r e : Anamnese 

em Psicossomática ( 1 5 d e F e v e r e i r o ) , 

Rorschach em Psicossomática ( 1 2 d e 

A b r i l ) e Relaxação Psicossomática ( 1 7 

d e M a i o ) . 

Conferência i n t i t u l a d a Teoria e Modelos 

em Psicossomática: A propósito das 

patologias do Sistema Imunitário, n o V 
Colloque International de P s y c h o s o ­
matique, r e a l i z a d o n o I S P A e m 2 6 e 

2 7 / 9 / 9 7 , d e c u j a Comissão Científica 

também f e z p a r t e . 

Comunicação i n t i t u l a d a Psychometric 
Tests in Forensic Assessment, n o 
Simpósio " C r o s s - N a t i o n a l P e r s p e c t i v e s 
o n F o r e n s i c P s y c h o l o g y " , i n t e g r a d o n o 
V Congresso Europeu de Psicologia, 
r e a l i z a d o e m D u b l i n ( I r l a n d a ) d e 6 a 
1 1 / 7 / 9 7 . 

Dra. Maria Emília Marques 

Moderadora d a m e s a - r e d o n d a s o b r e 
Alergia e Ritmos, n o V C o l l o q u e 
International de P s y c h o s o m a t i q u e 
r e a l i z a d o n o I S P A e m 2 6 e 2 7 / 9 / 9 7 . 

Dr. Arménio Sequeira 

A c o n v i t e d o Centre d'Etudes et 
Recherches sur I'Intervention Sociale d a 
Universidade de Ciências Humanas 
de E s t r a s b u r g o (França) c o m e n t o u 
n e s t a U n i v e r s i d a d e , a s conferências: 

- Modes d'lnsertion en Millieu Ordinaire 
de Personnes Handicapées, p r o f e r i d a 
p e l o P r o f . M . Hollebéque e m 2 / 7 / 9 7 

- Aide Sociale à 1'Enfance, p r o f e r i d a p e l o 
P r o f . M . H e n n i q u i e m 3 / 7 / 9 7 

- Problématiques du Handicap et du 
Chômage en France, p r o f e r i d a p e l o 
P r o f . S e r g e E b e r s o l d e m 4 / 7 / 9 7 

Comunicações i n t i t u l a d a s Le Paradigm 
Equipe dans le Processus de Rèadap-
tation e Handicap, Fragilité Sociale et 
Insertion, n o C e n t r e d ' É t u d e s e t 
R e c h e r c h e s s u r 1 ' l n t e r v e n t i o n S o c i a l e d a 
Universidade de Ciências Humanas 
de Estrasburgo (França). 

Representante do ISPA p a r a a c o o p e ­
ração c o m a C a s a Pia de Lisboa, p r o ­
m o v e u a o r g a n i z a ç ã o d o 1 9 C u r s o 
Promover a Qual idade da Comuni ­
cação e a Integração Social na Rede 
de Relações da Instituição, r e a l i z a d o 
n a q u e l a instituição e o r g a n i z a d o p e l o 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 
d o I S P A . 

Coordenador d o 1 9 C u r s o de Forma­
ç ã o s o b r e O r i e n t a ç ã o E s c o l a r e 
Prof issional , a r e a l i z a r e m N o v e m b r o 
p r ó x i m o n o I S P A , t e n d o c o m o f o r ­
m a d o r e s o s Drs. Maria Helena Alves e 
Jorge Camarate. 
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Dr. António Gonzalez 

E m 3 0 d e J u n h o o b t e v e o g r a u d e 

Mestre em Psico logia E d u c a c i o n a l 

c o m apresentação d a dissertação i n t i ­

t u l a d a A resolução de um problema 

absurdo em contexto de avaliação e 

de trabalho para casa. O Júri , c o n s t i ­

tuído p e l a P r o f 8 . D o u t o r a M a r g a r i d a 

Césa r ( F a c u l d a d e d e C i ê n c i a s d a 

U n i v . d e L i s b o a ) , P r o f a . D o u t o r a 

M a r g a r i d a A l v e s M a r t i n s ( I S P A ) e 

P r o f B . D o u t o r a Glória R a m a l h o ( I S P A ) , 

c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m Muito Bom, 
p o r u n a n i m i d a d e . 

Dra. Ana Carita 

Coordenadora d o 1 9 Curso Promover a 
Q u a l i d a d e da C o m u n i c a ç ã o e a 
Integração Soc ia l na Rede de Rela ­
ções da Ins t i tu ição , a cção d e f o r ­
mação r e a l i z a d a n a C a s a Pia de Lisboa 
e o r g a n i z a d a p e l o D e p a r t a m e n t o d e 
Formação P e r m a n e n t e d o I S P A . 

Dr. José A. Carvalho Teixeira 

Comunicação i n t i t u l a d a SIDA e Emo­

ções, n o XI Seminário de Psicologia e 
Psicopatologia Clínica - "Do Biológico 
ao Concei to /Do Conce i to ao Bioló­
gico", r e a l i z a d o n o I S P A e Padrão d a s 

D e s c o b e r t a s d e 9 a 1 1 / 4 / 9 7 . 

C o m u n i c a ç ã o i n t i t u l a d a Quando a 

Psicopatologia culpabiliza os sujeitos: A 

propósito de perversões, n o Simpósio 
sobre "Psicopatologia do Amor", o r ­

g a n i z a d o p e l a Associação P o r t u g u e s a 

d e E s t u d o s Psiquiátricos e r e a l i z a d o n a 

O r d e m d o s Médicos, n o P o r t o , d e 1 4 a 

1 6 / 5 / 9 7 . 

Comunicações i n t i t u l a d a s Psicologia da 

Saúde Hoje e Especificidades da for­

mação psicológica para a intervenção 

nos Cuidados de Saúde Primários, n a I 
Conferência "Psicologia nos Cuida­
dos de Saúde Primários" r e a l i z a d a n o 

I S P A e m 2 4 / 5 / 9 7 . 

Dr. Miguel Pina e Cunha 

Comunicação i n t i t u l a d a Ética organiza­

cional: Moda de Gestão, escolha moral 

ou imperativo estratégico? (em c o l a b o ­

r ação c o m P e d r o M o r e i r a ) , n a s V I 

Jornadas de Sociologia do Trabalho, 
I S C S P , L i s b o a , 2 2 e 2 3 d e A b r i l d e 1 9 9 7 . 

Dr. Rui Bartolo Ribeiro 

F o r m a d o r s o b r e Gestão de Equipas 

( 2 0 h ) n o 1 8 Curso Promover a Quali­
dade da Comunicação e a Integração 
S o c i a l na R e d e de R e l a ç õ e s d a 
lnstituição-97, r e a l i z a d o n a C a s a Pia 
de Lisboa e o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a ­

m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e d o 

I S P A . 

magaÊmmmmamBBBÊÊBÊÊÊÊÊÊÊÊBÊÊÊÊÊÊÊtÊMÊÊÈÊÊÊÊKKÊÊ 
Dra. Isaura Pedro 

WÊÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊSÊÊÊÊÊÊÊBÊÊÊÊÊM 

Comunicação i n t i t u l a d a A experiência 
do Programa FACE no Centro de 
Saúde de Odivelas, n a I Conferência 
"Psicologia nos Cuidados de Saúde 
Primários", o r g a n i z a d a p e l o I S P A e m 
2 4 / 5 / 9 7 . 

F o r m a d o r a s o b r e Escola e Família 

( 1 9 h ) n o 1 9 Curso Promover a Quali­
dade da Comunicação e Integração 
S o c i a l na R e d e de R e l a ç õ e s d a 
lnstituição-97, r e a l i z a d o n a C a s a Pia 
de L isboa e o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a ­
m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e d o 
I S P A . 

Dra. Ana Maria Pina Martins 

E m 6 d e J u n h o o b t e v e o g r a u d e 
Mestre em Psicopatologia e Psicolo­
gia Clínica c o m apresentação d a d i s ­
ser tação i n t i t u l a d a Espaço, tempo e 
identidade na alergia. O Júri, constituí­
d o p e l o P r o f . D o u t o r R u i C o e l h o ( U n i v . 
d o P o r t o ) , P r o f . D o u t o r A n t ó n i o 
M e n d e s P e d r o ( I S P A ) e P r o f . D o u t o r 
F r e d e r i c o P e r e i r a ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a 
p r o v a c o m Multo Bom, p o r u n a n i m i ­
d a d e . 

Dr. Vítor Amorim Rodrigues 

P a r t i c i p o u e m m e s a - r e d o n d a s o b r e 
Menores - Que delinquência?, n o 
C o l ó q u i o J u r i s d i ç ã o de M e n o r e s 
(Reforma-Revolução-Reacção), o r g a ­
n i z a d o p e l o S i n d i c a t o d o s M a g i s t r a d o s 
d o Ministério Público, n o Auditório d o 
G a b i n e t e d e E s t u d o s e P l a n e a m e n t o d o 
Ministério d a Justiça, e m 2 7 e 2 8 / 6 / 9 7 . 

C o m u n i c a ç ã o s o b r e Psicoterapias 
Existenciais, n a Sociedade Portuguesa 
de Arte Terapia, e m 1 3 / 7 / 9 7 . 

PUBLICAÇÕES 

Prof. Doutor Frederico Pereira 

Editor d a Thirteenth 
I n t e r n a t i o n a l 
Conference on Lite­
rature and P s y c h o ­
a n a l y s i s ( 1 9 9 7 ) . 

L i s b o a : ISPA. 

P u b l i c o u a r t i g o i n t i t u l a d o Notes sur le 
Rêve: À propôs d'Henri Michaux 
( 1 9 9 7 ) , T h i r t e e n t h I n t e r n a t i o n a l 
C o n f e r e n c e o n L i t e r a t u r e a n d 
Psychoanalysis. L i s b o a : I S P A , 2 2 5 - 2 3 1 . 

Prof". Doutora Elisabeth Sousa 

P u b l i c o u s o b r e Components of social 
identity or the Achilles heel of the field 
in the case of european integration. I n 
G . B r e a k w e e l l & E . S p e r i ( E d s . ) ( 1 9 9 6 ) , 
Changing European Identities: Social 
P s y c h o l o g i c a l A n a l y s i s of S o c i a l 
C h a n g e m e n t . O x f o r d : B u t t e r w o r t h -
- H e i n e m a n n , p p . 3 1 5 - 3 2 7 . 

Prof e . Doutora Glória Ramalho 

A r t i g o i n t i t u l a d o Utilização de modelos 
lineares em designs pré-teste e 
pós-teste - Grupo único e experimental 
versus controlo, n a r e v i s t a Anál ise 
P s i c o l ó g i c a ( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 5 - 1 7 , 
número temático s o b r e "Análise d e d a ­
d o s e m P s i c o l o g i a " d o q u a l f o i também 
a o r g a n i z a d o r a . 
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Prof. Doutor Vítor Almada 

A r t i g o i n t i t u l a d o Sobre o uso de estatís­

tica de simulação em estudos de 

comportamento ( e m colaboração c o m 

R u i F . O l i v e i r a ) . Análise Psicológica 
( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 9 7 - 1 0 9 . 

Prof. Doutor José Orneias 

A r t i g o i n t i t u l a d o Psicologia Comunitária. 

Origens, fundamentos e áreas de inter­

venção, n a r e v i s t a Análise Psicológica 
( 1 9 9 7 ) , 3 ( X V ) : 3 7 5 - 3 8 8 , número temáti­

c o s o b r e "Intervenção Comunitária", d o 

q u a l f o i também o o r g a n i z a d o r . 

Prof. Doutor Emílio Salgueiro 

A r t i g o i n t i t u l a d o O segundo erro de 

René Descartes. Diálogo e criatividade 

( 1 9 9 7 ) . Anál ise Psicológica, 2 ( X V ) : 

2 2 1 - 2 2 8 . 

Prof 2 . Doutora Ana Cristina Quelhas 

A r t i g o i n t i t u l a d o Os modelos log-lineares 

em investigação psicológica ( e m c o l a ­

boração c o m T e r e s a G a r c i a - M a r q u e s & 

J o r g e F . G o m e s ) . Análise Psicológica 
( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 2 9 - 4 8 . 

Prof. Doutor Rui Oliveira 

A r t i g o i n t i t u l a d o Sexo, mentiras e handi­
caps: Reflexões sobre o mecanismo de 
selecção natural. Análise Psicológica 
( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 1 4 9 - 1 6 0 . 

A r t i g o i n t i t u l a d o Sobre o uso de estatís­
tica de simulação em estudos de com­
portamento ( e m colaboração c o m Vítor 
A l m a d a ) . Análise Psicológica ( 1 9 9 7 ) , 
1 ( X V ) : 9 7 - 1 0 9 . 

Prof. Doutor Mare Scholten 

A r t i g o i n t i t u l a d o O senso do escalona­
mento multidimensional ( e m c o l a b o ­
r ação c o m P e d r o Z a n y C a l d e i r a ) . 
Anál ise Psicológica ( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 
6 3 - 8 5 . 

Prof. Doutor Emanuel Gonçalves 
WIÊÊÊÊÊIÊÊÊÊIÊÊÊÊÊBÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ 

P u b l i c o u o s s e g u i n t e s a r t i g o s e m re­
vistas internacionais: 

Almada, V. C , Carreiro, H., Far ia , 
C , & Gonçalves, E . J . ( 1 9 9 6 ) . T h e 

b r e e d i n g s e a s o n o f Coryphoblennius 

galerita i n P o r t u g u e s e w a t e r s . 

Journal of Fish Biology, 4 8 : 2 9 5 - 2 9 7 . 

Gonça lves , E . J . , A l m a d a , V. C , 
O l i v e i r a , R. F . , & S a n t o s , A . J . 
( 1 9 9 6 ) . F e m a l e m i m i c r y a s a m a t i n g 

t a c t i c i n m a l e s o f t h e b l e n n i i d f i s h 

Salaria pavo. Journal of the Marine 
Biological Associat ion of the U. K., 
7 6 : 5 2 9 - 5 3 8 . 

Gonça lves , E . J . , A l m a d a , V. C , 
Almeida, S . P., Gonçalves, D. M., 
R e p a s , M., & S i m õ e s , N. ( 1 9 9 6 ) . 

O b s e r v a t i o n s o n t h e a g o n i s t i c b e h a v i o u r 

o f Lepadogaster lepadogaster purpu­

rea ( P i s c e s : G o b i e s o c i d a e ) . Journal 
of Fish Biology, 4 9 : 3 6 7 - 3 6 9 . 

F a r i a , C , A l m a d a , V. C , & 
G o n ç a l v e s , E . J . ( 1 9 9 6 ) . J u v e n i l 

r e c r u i t m e n t g r o w t h a n d m a t u r a t i o n o f 

Lipophrys pholis ( P i s c e s : B l e n n i i d a e ) , 

i n t h e w e s t c o a s t o f P o r t u g a l . Journal 
of F ish Biology, 4 9 : 7 2 7 - 7 3 0 . 

Gil , M. F., Gonçalves, E . J . , Faria, 
C , A lmada, V. C , Bapt ista , C , & 
Carreiro, H. ( 1 9 9 7 ) . E m b r y o n i c a n d 

l a r v a l d e v e l o p m e n t o f t h e g i a n t g o b y 

Gobius cobitis ( P i s c e s : G o b i i d a e ) . 

Journal of Natural History, 3 1 : 7 9 9 - 8 0 4 . 

Dr. José A. Carvalho Teixeira 

A r t i g o i n t i t u l a d o Introdução às aborda­

gens fenomenológicas e existenciais 

em psicopatologia (II): As abordagens 

existenciais ( 1 9 9 7 ) . Anál ise Psicoló­
gica, 2 ( X V ) : 1 9 5 - 2 0 5 . 

N o t a d i d á c t i c a s o b r e Estágios de 
Psicologia no sistema de cuidados de 
saúde primários. Objectivos dos está­
gios em Centros de Saúde ( 1 9 9 7 ) ( e m 
c o l a b o r a ç ã o c o m I s a b e l T r i n d a d e ) . 
Análise Psicológica, 2 ( X V ) : 3 1 9 - 3 2 1 . 

Dr. Francisco Peixoto 
• 

A r t i g o i n t i t u l a d o Interacções sociais e 

aprendizagem. A influência do estatuto 

do par nas dinâmicas interactivas e nos 

procedimentos de resolução ( 1 9 9 7 ) ( e m 

c o l a b o r a ç ã o c o m S o f i a M e n è r e s ) . 

Análise Psicológica, 2 ( X V ) : 2 6 9 - 2 8 1 . 

Dra. Teresa Garcia-Marques 

A hipótese de estatuto determina a 

análise estatística: Um exemplo com o 

modelo ANOVA. Análise Psicológica 
( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) ; 1 9 - 2 8 . 

Os modelos log-lineares em investi­

gação psicológica ( e m colaboração c o m 

A n a C r i s t i n a Q u e l h a s & J o r g e F . 

G o m e s ) . Análise Psicológica ( 1 9 9 7 ) , 1 

( X V ) : 2 9 - 4 8 . 

Dra. Ana Cristina Martins 

As questões irrelevantes e a categoriza­
ção das estratégias de Teste de Hipóteses 
acerca dos outros: Um (novo) enviesa-
mento do investigador? Exemplo da 
aplicação do coeficiente Kappa. Análise 
Psicológica ( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 8 7 - 9 5 . 

O julgamento dos maus tratos a 
menores no seio da família. Efeitos do 
nível de especialização em Direito e do 
parentesco do agressor. A n á l i s e 
Psicológica ( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 1 3 9 - 1 4 8 . 

Dr. Jorge Senos 

Identidade social, 

auto-estima e resul­

tados escolares. 

A n á l i s e P s i c o l ó ­
gica ( 1 9 9 7 ) , 1 ( X V ) : 

1 2 3 - 1 3 7 . 

Dra. Ana Cristina Silva 

A r t i g o i n t i t u l a d o Consciência fonológica 
e aprendizagem da leitura: Mais uma 
versão da velha questão da galinha e 
do ovo ( 1 9 9 7 ) . Análise Psicológica, 2 
( X V ) : 2 8 3 - 3 0 3 . 
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D r . V i rgí l io A m a r a l 

A r t i g o i n t i t u l a d o Níveis de análise da an­

coragem das representações sociais da 

inteligência e do seu desenvolvimento: 

Das posições sociais objectivas às iden­

tidades sociais ( 1 9 9 7 ) . A n á l i s e 

Ps ico lóg ica, 2 ( X V ) : 3 0 5 - 3 1 7 . 

Dr. Luís Si lva Pereira 

A r t i g o i n t i t u l a d o Doença e grupo domés­

tico entre os Mapuche (Vale Central do 

Chile) ( 1 9 9 7 ) . Aná l i se Ps i co lóg i ca , 3 

( X V ) : 4 3 3 - 4 4 2 . 

Dra. Ana Carita 
M H M M M M 

P u b l i c o u o l i v r o Indiscipl ina na Sa la 
de A u l a ( C o m o P r e v e n i r ? C o m o 
Remediar? ) ( 1 9 9 7 ) , e m colaboração 

c o m G r a ç a F e r n a n d e s . L i s b o a : 

E d i t o r i a l Presença. 

I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 

(Sessão (So/ene 

efe 

&níre<ja efe diplomas 

Dr. Pedro Zany Caldeira 

0 senso do escalonamento multidimen­

sional ( e m c o l a b o r a ç ã o c o m M a r e 

S c h o l t e n ) . Anál ise Ps ico lóg ica ( 1 9 9 7 ) , 

1 ( X V ) : 6 3 - 8 5 . 

Dr. Jorge F. G o m e s 

Os modelos log-lineares em investi­

gação psicológica ( e m colaboração c o m 

T e r e s a G a r c i a - M a r q u e s & A n a C r i s t i n a 

Q u e l h a s ) . Anál ise Ps ico lóg ica ( 1 9 9 7 ) , 

1 ( X V ) : 2 9 - 4 8 . 

D r . Vítor A m o r i m R o d r i g u e s 

P u b l i c o u o l i v r o P e r t u r b a ç õ e s d a 
P e r s o n a l i d a d e ( 1 9 9 7 ) , e m c o l a b o ­
ração c o m Luísa Gonçalves e M a n u e l a 
B r a z e t t e , c o m Prefácio d o P r o f . O t t o 
K e r n b e r g . P o r t o : B i a l . 

Mestrados 

C E S E ' s 

Licenciaturas 

3 0 d e J a n e i r o d e 1 9 9 8 

1 8 . 0 0 h 

Auditório P r o f . A r m a n d o d e C a s t r o 
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Publicações Periódicas existentes 
na Biblioteca do ISPA, relevantes na 

área da PSICOSSOMÁTICA: 

A d o l e s c e n c e 

Análise Psicológica 

B r i t i s h J o u r n a l o f C l i n i c a l P s y c h o l o g y 

B r i t i s h J o u r n a l o f H e a l t h P s y c h o l o g y 

B u l l e t i n d e P s y c h o l o g i e 

B u l l e t i n d e l a Société d u R o r s c h a c h 

e t M e t h o d e s P r o j e c t i v e s 

C a h i e r s d e I ' P P C 

C l i n i c a l P s y c h o l o g y P s y c h o t h e r a p y 

Criança P o r t u g u e s a 

D r e a m i n g - J o u r n a l o f t h e A s s o c i a t i o n f o r S t u d y o f D r e a m s 

E v o l u t i o n P s y c h i a t r i q u e 

G r a d i v a - R e v u e Européene d ' A n t r o p o l o g i e Littéraire 

H e a l t h P s y c h o l o g y 

I n t e r n a t i o n a l J o u r n a l o f P s y c h o - A n a l y s i s 

I n t e r n a t i o n a l R e v u e d e P s y c h a n a l y s e 

J o u r n a l d e l a P s y c h a n a l y s e d e I ' E n f a n t 

J o u r n a l d e s P s y c h o l o g u e s 

J o u r n a l o f A b n o r m a l P s y c h o l o g y 

J o u r n a l o f H e a l t h P s y c h o l o g y 

J o u r n a l o f t h e A m e r i c a n P s y c h o a n a l y t i c A s s o c i a t i o n 

N e u r o p s y c h i a t r i e d e I ' E n f a n c e e t d e I ' A d o l e s c e n c e 

N o u v e l l e R e v u e d e P s y c h a n a l y s e 

P s y c h i a t r i e d e I ' E n f a n t 

P s y c h o a n a l y s i s a n d C o n t e m p o r a n y T h o u g h t 

P s y c h o l o g y H e a l t h & M e d i c i n e 

R e v i s t a P o r t u g u e s a d e P e d o p s i q u i a t r i a 

R e v i s t a P o r t u g u e s a d e Psicanálise 

R e v u e Française d e P s y c h a n a l y s e 

R e v u e Française d e P s y c h o s s o m a t i q u e 

R e v u e I n t e r n a t i o n a l e d e P s y c h o p a t h o l o g i e 

COLECÇÕES: 

• T h e S t a n d a r d E d i t i o n o f t h e C o m p l e t e P s y c h o l o g i c a l 

W o r k s o f S i g m u n d F r e u d ( 1 8 8 6 - 1 9 3 9 ) ( 2 4 v o l s . ) 

• Encyclopédie Médico-Chirugicale ( P s y c h i a t r i e ) 

Giuseppe Arcimboldo, / / Bibliotecário 
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UM OLHAR SOBRE... 

L u z e s , P . ( O r g . ) ( 1 9 9 7 ) . Cem Anos de Psicanálise. L i s b o a : I S P A , 2 9 1 p p . 

I (...) "A técnica da psicanálise referi-la-ei em brevíssimas palavras. O doente, após uma rigorosa indicação de 
I Psicanálise que lhe é posta pelo próprio psicanalista, a quem o doente é em geral enviado por um psiquiatra ou por 
I um internista, é submetido diariamente a uma sessão de associação livre: o psicanalisado, deitado num divã, com o 
I psicanalista deitado por detrás da sua cabeça e sem que o veja, é então convidado a associar livremente os seus 
I pensamentos, exprimindo-os em voz alta. Estas sessões repetem-se diariamente, 5 a 6 vezes por semana. O psi-
I canalista não intervém activamente, limita-se a tomar as suas notas, e só muito tardiamente poderá, uma ou outra 
I vez, procurar esclarecer algumas dúvidas, ou conduzir a associação de pensamentos do doente em determinados 
| sentidos. A maior parte das vezes, porém, o psicanalista é uma testemunha muda. 

Durante a análise, frequentemente se passam períodos de mutismo, de resistência do doente, como outras vezes ocorrem fases de 
hiperactividade, dirigida sobre o analista, quer no sentido positivo, quer no sentido negativo. O analista não deve ter no exterior, na vida 
social, quaisquer relações com o analisado ou com os seus familiares. Além disso, a análise para ser útil deve representar um sacrifício, 
e tem de ser paga: por isso todos os tratamentos analíticos são pagos, mesmo aqueles que são levados a efeito pelos médicos." ( p p . 
2 2 6 - 2 2 7 ) . 

Pedro Luzes, l i c e n c i o u - s e e m M e d i c i n a , c o m especialização s u b s e q u e n t e e m N e u r o l o g i a e P s i q u i a t r i a . F o r m o u - s e e m Psicanálise, n a 
Suiça e , após d e z a n o s d e s e t e r f o r m a d o , f u n d o u c o m o u t r o s d o i s c o l e g a s a S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e Psicanálise. 

C a r r e i r a s , A . ( 1 9 9 6 ) . As musas Inquietantes. L i s b o a : I S P A , 1 5 0 p p . 

E m A s M u s a s I n q u i e t a n t e s , q u e c o n s t i t u i a s u a t e s e d e m e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a Clínica, debruça-se 
s o b r e a f o r m a c o m o a l g u m a s mães l i d a m c o m a d o r m e n t a l p r o v o c a d a p e l o diagnóstico d a mal-formação congénita 
h i d r o n e f r o s e n o s s e u s bebés. 

(...) "E, então, semicerrando os olhos, a senhora encontrou dentro de si uma mãe imensa, como a teta, como o 
odre, uma mãe-Musa, geradora e dadora de vida (e de morte), enigmática, bela e violenta, habitada pelo vento e 
pela acalmia, pelo gelo e pelo sangue, pelo ódio e pelo amor, capaz e incapaz de ligações. E nela havia o amarelo 
colérico de Irene, o roxo enlutado de Violeta, o azul metálico de Ana, o verde das árvores a crescer de Eva, o bran­
co orvalhado de Adriana, a mistura violenta das cores da terra de Fernanda, o cinzento da sombra e do fumo de 
Lídia, o bege da carícia seca de Maria do Mar, o rosa-amarelado das catedrais góticas de Maria, o dourado do colo de Ema. E havia 
imensidão e cheiros e ritmos e sabedoria e dor e alegria e esperança e Terra e Água e Fogo e Ar." ( p . 1 3 9 ) . 

Maria Antónia Carreiras é psicóloga clínica. P a r a além d e a s s i s t e n t e n o I S P A , c o m m e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a Clínica, 
c o l a b o r a há vários a n o s c o m a e q u i p a terapêutica d a Clínica d e Doenças R e n a i s . 

S a m i - A l i ( 1 9 9 7 ) . Le rêve et I'affect. Une théorie du somatique. P a r i s : D u n o d , 2 7 9 p p . 

• P a r t i l h a d o e n t r e várias d i s c i p l i n a s , o c o n c e i t o d e somático é a b o r d a d o n e s t e l i v r o através d e d o i s fenómenos f u n d a -
I m e n t a i s c o l o c a d o s e m relação c o m a p a t o l o g i a orgânica: o s o n h o e o a f e c t o . 

I m I ^ s o n n o é s o m e n t e o s o n h o n o c t u r n o c o r r e s p o n d e n t e a o s o n o p a r a d o x a l ; é também a a c t i v i d a d e onírica m a n i -
JÊm H f e s t a s o b r e d i f e r e n t e s f o r m a s r e g i d a s p o r u m r i t m o f u n d a m e n t a l : a f a n t a s i a , a f u g a , a ilusão, o t r a n s f e r i , o a f e c t o ... 

I O a u t o r i n t e g r a n e s t a o b r a o s r e c e n t e s d a d o s d a s neurociências, a s dimensões históricas, linguísticas e 
' antropológicas d a experiência d o s o n h o u l t r a p a s s a n d o a s d i c o t o m i a s h a b i t u a i s . 

(...) "Pour pouvoir poser le problème de Taffect dans cette même perspective, II a faliu faire la découverte que 
I'affect a partie liée avec Tactivité onirique et qu'il constitue un équivalent de rêve. II appartient à 1'imaginaire, un 
imaginaire corporel se déployant à travers la projection et faisant un avec la langue maternelle, celle de Tenfance et 
des premiers échanges avec le monde, en dehors de laquelle les mots perdent toute leur valeur affective. Celle-ci 

n'existe que grâce à la communication oú deux personnes au moins partagent la même langue, à Tinterieur de laquelle les mots ont une 
saveur, une odeur, un toucher, une sonorité, une visibilité, bref un corps. Ce qui implique un apprentissage des affects en même temps 
que de la langue maternelle. Ce ce point de vue, il parait hautement significatif que, dès la premiere découverte qui a donné le branle à 
toute la psychanalyse, le destin I'affect s'est trouvé intimement lié, quoique de manière négative, à la langue maternelle, puisque, sous 
hypnose, Anna O. Tévite justement au profit de Tanglais. Ceci en dit long sur la réalité d'une thérapeutique, d'emblée prise dans Tirréalité 
d'une langue étrangère. "Talking cure" et "chimney sweeping" en portent témoignage, désignant un procédé que Freud baptisera la méth-
ode cathartique ( A n z i e u D . , 1 9 7 5 , t . 1 , p . 21).» ( p p . 5 - 6 ) . 

S a m i - A l i - P s i c a n a l i s t a , P r o f e s s o r n a U n i v e r s i d a d e d e P a r i s V I I o n d e d i r i g e a U n i d a d e d e Investigação e m Psicossomática, e também 
D i r e c t o r d o C e n t r o I n t e r n a c i o n a l d e Psicossomática. 

Le rêwe et Tailed 
Une théorie 
du somutique 

I I " W . M 
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N ' o v i D a d e $ M E T p s ' . p @ 
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S a l a z a r / I S P A ) e Manuela Fleming ( I n s t i t u t o d e Ciências B i o ­

médicas A b e l S a l a z a r ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m . 

E m 2 7 / 6 / 9 7 , a Dra. Maria da Cruz dos Reis Ferro Moreira 
dos Santos c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o ­
l o g i a Clínica c o m dissertação i n t i t u l a d a Platão e Bion - Do 
mundo das ideias aos pensamentos sem pensador. O Júri, 
constituído p e l o s Profs. Doutores Isabel Leal ( I S P A ) , Carlos 
Amaral Dias ( I S P A ) e Manuela Fleming ( I n s t . d e Ciências B i o ­
médicas A b e l S a l a z a r ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m . 

E m 3 / 7 / 9 7 , a Dra. Maria da Conceição Tomás Faria Kol de 
Almeida c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a 
Clínica c o m dissertação i n t i t u l a d a Água de Lua. A infertili­
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alunos do ensino primário. O Júr i , constituído p e l o s Profs. 
Doutores Maria Deolinda Botelho ( E s c . S u p . d e Educação d e 
L i s b o a ) Frederico Pereira ( I S P A ) e Margarida Alves Martins 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m p o r u n a n i m i d a d e . 
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E m 2 7 / 5 / 9 7 , a Dra. Maria do Céu de Oliveira Neto Carvalho 
Mendonça c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l 

c o m dissertação i n t i t u l a d a Critérios referidos e utilizados pe­

los professores do 7 - ciclo do Ensino Básico na avaliação de 

desenhos infantis. O Júri, constituído p e l o s Profs. Doutores 

Ramos Leitão ( F a c u l d a d e d e M o t r i c i d a d e H u m a n a ) , 

Margarida Alves Martins ( I S P A ) e Glória Ramalho ( I S P A ) , 

c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 6 / 6 / 9 7 , a Dra. Maria da Graça da Silva Sardo c o n c l u i u 

o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l c o m dissertação i n t i ­

t u l a d a Estudo exploratório sobre a identidade dos adoles­

centes. O Júri, constituído p e l o s Profs. Doutores Eduardo Sá 

( F P C E d a U n i v . d e C o i m b r a / I S P A ) , Frederico Pereira ( I S P A ) 

e Margarida Alves Martins ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 

M u i t o B o m . 

E m 2 6 / 6 / 9 7 , a Dra. Ana Maria S a n c h e s Pimentel Br isson 
Lopes c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l c o m 

dissertação i n t i t u l a d a Constrangimento do aluno face à escri­

ta: Estratégias remediativas. O Júri, constituído p e l o s Profs. 

Doutores Eduardo Sá ( F P C E d a U n i v . d e C o i m b r a / I S P A ) , 

Frederico Pereira ( I S P A ) e Margarida Alves Martins ( I S P A ) , 

c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m . 

E m 2 7 / 7 / 9 7 , a Dra. Maria Albertina Alexandre Carva lho 
Capa c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l c o m 

dissertação i n t i t u l a d a A estruturação temporal no desenvolvi­

mento da linguagem em crianças de 4, 6, 8, 10 e 13 anos. O 

Júr i , const i tu ído p e l o s Profs. Doutores António José dos 

Santos ( I S P A ) , Frederico Pereira ( I S P A ) e Manuela Barros 

Ferreira ( U n i v . d e L i s b o a ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o 

B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

Mestrado em Comportamento Organizacional 

E m 3 0 / 6 / 9 7 , o Dr. A n t ó n i o J o s é César de A l m e i d a 
Gonzalez c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l 

c o m dissertação i n t i t u l a d a A resolução de um problema ab­

surdo em contexto de avaliação e de trabalho para casa. O 

Júr i , const i tuído p e l a s Prof-. Doutoras Margarida César 

( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v . d e L i s b o a ) , Margarida 

Alves Martins ( I S P A ) e Glória Ramalho ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a 

p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 3 0 / 6 / 9 7 , a Dra. Maria Al ice Pereira Inácio c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a ­
d a Como os professores lidam com os erros dos alunos. O 
Jú r i , cons t i t u ído p e l o s Profs. Doutores Paulo Abrantes 
( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v . d e L i s b o a ) , Margarida Alves 
Martins ( I S P A ) e Glória Ramalho ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a 
c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

 
 

 

E m 1 6 / 4 / 9 7 , a Dra. Noémia Maria Estaca Madeira c o n c l u i u 
o M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m d i s s e r ­
tação i n t i t u l a d a Associativismo étnico Cabo-Verdeano e 
reconstrução das identidades. O Júri, constituído p e l o s Profs. 
Doutores Orlindo Gouveia Pereira ( I S P A ) , Albino Lopes 
( I S C T E ) e Maria Beatriz Rocha Trindade ( U n i v . A b e r t a ) , c l a s ­
s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 1 6 / 4 / 9 7 , o Dr. C a r l o s Manuel Bote lho c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m d i s s e r ­
tação i n t i t u l a d a O desempenho individual nas Organizações. 
Uma abordagem de influência do potencial cognitivo e do 
envolvimento organizacional. O Júri, constituído p e l o s Profs. 
Doutores Orlindo Gouveia Pereira ( I S P A ) , Albino Lopes 
( I S C T E ) e João Bilhim ( I S C S P ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 5 / 5 / 9 7 , a Dra. Teresa Maria Ferreira dos Santos Potra 
c o n c l u i u o M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m 
dissertação i n t i t u l a d a O comportamento de procura de infor­
mação do enfermeiro recém-formado. O Júr i , consti tuído 
p e l o s Profs. Doutores Jorge Correia Jesuíno ( I S C T E ) , Mare 
Scholten ( I S P A ) e Marta Lima Basto ( E s c o l a S u p e r i o r d e 
E n f e r m a g e m M a r i a F e r n a n d a R e s e n d e ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a 
c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 6 / 5 / 9 7 , a Dra. Maria Clara Currito Gargalo Ferreira da 
Si lva c o n c l u i u o M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a ­
c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a Stress em função da tarefa 
nos enfermeiros especialistas do Hospital Júlio de Matos. O 
Júr i , const i tu ído p e l o s Profs. Doutores Orlindo Gouveia 
Pereira ( I S P A ) , Adriano Vaz Serra ( U n i v . d e C o i m b r a ) e 
Elizabeth Sousa ( I S P A , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , 
p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 6 / 5 / 9 7 , o Dr. José Gabriel Batista Martins c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m d i s s e r ­
tação i n t i t u l a d a O s f r e s s em trabalho por turnos nos enfer­
meiros do Hospital Júlio de Matos. O Júri, constituído p e l o s 
Profs. Doutores Orlindo Gouveia Pereira ( I S P A ) , Adriano Vaz 
Serra ( U n i v . d e C o i m b r a ) e Elisabeth Sousa ( I S P A ) , c l a s s i f i ­
c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 
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E m 6 / 5 / 9 7 , a Dra. Maria Fernanda Pires Aparício c o n c l u i u o 

M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m d i s ­

sertação i n t i t u l a d a O stress nos enfermeiros especialistas do 

Hospital Júlio de Matos em função do sexo. O Júri, c o n s t i ­

tuído p e l o s Profs. Doutores Orlindo Gouveia Pereira ( I S P A ) , 

Adriano Vaz Serra ( U n i v . d e C o i m b r a ) e Elisabeth Sousa 

( I S P A ) . c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 6 / 5 / 9 7 , a Dra. A lmer inda F r a n c o Luís c o n c l u i u o 

M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m d i s s e r t a ­

ção i n t i t u l a d a Espaço clínico: A influência do espaço das 

unidades de cuidados intensivos no clima social. O Júr i , 

const i tuído p e l o s Profs. Doutores Mare Scholten ( I S P A ) , 

Marta Lima Basto ( E s c o l a S u p e r i o r d e E n f e r m a g e m M a r i a 

F e r n a n d a R e s e n d e ) e Carlos Barracho ( U n i v . Lusíada), c l a s ­

s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 6 / 5 / 9 7 , a Dra. Maria Helena de C a r v a l h o Valente 
P r e s a d o c o n c l u i u o M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o 

O r g a n i z a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a Influência do es­

paço psiquiátrico na relação terapêutica enfermeiro/doente. O 

Júri, constituído p e l o s Profs. Doutores Mare Scholten ( I S P A ) , 

Marta Lima Basto ( E s c o l a S u p e r i o r d e E n f e r m a g e m M a r i a 

F e r n a n d a R e s e n d e ) e Carlos Barracho ( U n i v . Lusíada), c l a s ­

s i f i c o u a p r o v a c o m B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 / 6 / 9 7 , a Dra. Maria da Conceição Moniz de S o u s a 
V i e i r a de S o u s a S a n t o s c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 

C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a 

Influência do espaço clínico nas relações interpessoais dos 

médicos e enfermeiros de um hospital psiquiátrico. O Júri, 

const i tuído p e l o s Profs. Doutores Mare Scholten ( I S P A ) , 

Marta Lima Basto ( E s c o l a S u p e r i o r d e E n f e r m a g e m M a r i a 

F e r n a n d a R e s e n d e ) e Carlos Barracho ( U n i v e r s i d a d e 

Lusíada), c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m B o m . 

E m 2 3 / 6 / 9 7 , a Dra. Odília Maria Taleigo d^s Neves c o n c l u i u 

o M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m d i s s e r ­

tação i n t i t u l a d a Decisão-Participação: Uma discussão crítica 

da liderança em enfermeiros. O Júri, constituído p e l o s Profs. 

Doutores Mare Scholten ( I S P A ) , Albino Lopes ( I S C T E ) e 

Carlos Barracho ( U n i v e r s i d a d e Lusíada), c l a s s i f i c o u a p r o v a 

c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 3 / 6 / 9 7 , a Dra. Anabela G. Correia c o n c l u i u o M e s t r a d o 

e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a ­

d a O burnout nos profissionais dos Centros de Atendimento 

de Toxicodependentes: Causas e consequências. O Júr i , 

const i tuído p e l o s Profs. Doutores Mare Scholten ( I S P A ) , 

Albino Lopes ( I S C T E ) e Carlos Barracho ( U n i v e r s i d a d e 

Lusíada), c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m . 

Mestrado em Etologia 

M E S T R A D O * 
E T O L O G I A 

E m 2 9 / 4 / 9 7 , o Dr. José Luís Gor jão Henr iques Cir i lo 
Machado c o n c l u i u o M e s t r a d o e m E t o l o g i a c o m dissertação 

i n t i t u l a d a Distribuição espacial e variação temporal dos com­

portamentos sociais em Uca tanguri. O Júri, constituído p e l o s 

Profs. Doutores Vítor Almada ( I S P A ) , Rui Oliveira ( I S P A ) e 

José Paula ( F a c . d e Ciências d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a ) , 

c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 3 / 5 / 9 7 , a Dra. Maria do Rosário Viegas dos Santos 
Custódio c o n c l u i u o M e s t r a d o e m E t o l o g i a c o m dissertação 

i n t i t u l a d a Alguns aspectos da escolha feminina nos 

caranguejos violinistas europeus Uca tanguri. O Júri constituí­

d o p e l o s Profs. Doutores Rui Oliveira ( I S P A ) , Teresa Avelar 

( I S P A ) e Paulo Gama Mota ( U n i v . d e C o i m b r a ) , c l a s s i f i c o u a 

p r o v a c o m B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 6 / 5 / 9 7 , a Dra. Carla José Azevedo Rego c o n c l u i u o 

M e s t r a d o e m E t o l o g i a c o m dissertação i n t i t u l a d a Aspectos 

eco-etológicos da alimentação e oviposição em Drosophila 

subobscura Collin, 1936. O Júr i , const i tuído p e l o s Profs. 

Doutores Rui Oliveira ( I S P A ) , Teresa Avelar ( I S P A ) e Teresa 

Pité ( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v . d e L i s b o a ) , c l a s s i f i c o u a 

p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 3 0 / 6 / 9 7 , a Dra. Dina Maria Marques Almeida da Silva 
G o m e s c o n c l u i u o M e s t r a d o e m E t o l o g i a c o m dissertação 

i n t i t u l a d a Contribuição para o estudo dos padrões de movi­

mento e capacidade de regresso a poças de maré ("homing") 

do Lipophrys pholis (Pisces: Blennidae). O Júri, constituído 

p e l o s Profs. Doutores Vítor Almada ( I S P A ) , Teresa Avelar 

( I S P A ) e Pedro Ré ( D e p a r t a m e n t o d e Z o o l o g i a e A n t r o p o l o g i a 

d a F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a ) , c l a s s i ­

f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 
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Curso de Estudos Superiores Especializados em Reabilitação 

 
 

E m 3 0 / 6 / 9 7 , Artur José V a s c o n c e l o s Colares c o n c l u i u o 
C u r s o d e E s t u d o s S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m 
R e a b i l i t a ç ã o , c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes dos 
Familiares dos Idosos perante a Alta Hospitalar. O Júri, c o n s ­
t ituído p e l o s Drs. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) , Maria 
Manuel Nunes ( E q u i p a d e Educação E s p e c i a l d o Algueirão) e 
Arménio Sequeira ( I S P A / C e n t r o N a c i o n a l d e Reabilitação), 
c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 1 3 v a l o r e s . 

E m 3 0 / 6 / 9 7 , Maria Helena Mendes Nunes c o n c l u i u o C u r s o 
d e E s t u d o s S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m 
Reabilitação, c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes dos Pais dos 
Alunos Não-Ouvintes face à sua Integração Sócioprofissional. 
O Júri, constituído p e l o s Drs. Arménio Sequeira ( I S P A / C e n t r o 
N a c i o n a l d e Reabilitação), Maria Manuel Nunes ( E q u i p a d e 
Educação E s p e c i a l d o A lgue i rão) e Maria João Silveira 
( I S P A / C . N . d e Reabilitação), c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 1 2 v a l o r e s . 

E m 3 0 / 6 / 9 7 , Sof ia A n d r e s e n S o u s a T a v a r e s c o n c l u i u o 
C u r s o d e E s t u d o s S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m 
Reabi l i tação, c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a As Atitudes dos 
Deficientes com Paralisia Cerebral face à sua Integração 
Sócio-Profissional. O Júri const i tuído p e l o s Drs. José A. 
Carvalho Teixeira ( I S P A ) , Maria Manuel Nunes ( E q u i p a d e 
Educação E s p e c i a l d o A lgue i rão) e Maria João Silveira 
( I S P A / C . N . d e Reabilitação), c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 1 5 v a l o r e s . 

E m 7 / 7 / 9 7 , António José de J e s u s Sobreira Semedo c o n ­
c l u i u o C u r s o d e E s t u d o s S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) 
e m Reabi l i tação, c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Qualidade de 
Vida das Pessoas Idosas Apoiadas pelas Instituições. O Júri, 
const i tu ído p e l o s Drs. Arménio Sequeira ( I S P A / C . N . d e 
Reabilitação), Maria João Silveira ( I S P A / C . N . d e Reabilitação) 
e José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
1 8 v a l o r e s . 

E m 7 / 7 / 9 7 , Célia Maria Castanheira Fernandes c o n c l u i u o 
C u r s o d e E s t u d o s S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m 
Reabilitação, c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes evidencia­
das por Psicólogos face ao Emprego da Pessoa Portadora de 
Deficiência Mental Ligeira/"Borderline". O Júri, constituído p e ­
l o s Drs. Arménio Sequeira ( I S P A / C . N . d e Reabi l i tação), 
Maria João Silveira ( I S P A / C . N . d e Reabilitação) e José A. 
Carvalho Teixeira ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 1 8 v a l o r e s . 

E m 7 / 7 / 9 7 , Crist ina Maria Vaz Pires c o n c l u i u o C u r s o d e 

E s t u d o s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m Reabilitação, c o m m o n o ­

g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes dos Empregadores face à Integração 

Sócio-Profissional de Indivíduos com Deficiência Mental. O 

Júri, constituído p e l o s Drs. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) , 

Arménio Sequeira ( I S P A / C e n t r o N a c i o n a l d e Reabilitação) e 

Maria João Silveira ( I S P A / C e n t r o N a c i o n a l d e Reabilitação), 

c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 1 6 v a l o r e s . 

E m 1 4 / 7 / 9 7 , Sí lvia Maria C o e l h o Martins de B o a v i d a 
G o n ç a l v e s c o n c l u i u o C u r s o d e E s t u d o s S u p e r i o r e s 

E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m Reabilitação c o m m o n o g r a f i a i n t i ­

t u l a d a Atitudes das Chefias da Expo'98 face à Integração 

Profissional de Pessoas com Deficiência. O Júri, constituído 

p e l o s Drs. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) , Arménio 

Sequeira ( I S P A / C e n t r o N a c i o n a l d e Reabilitação) e Maria 

João Silveira ( I S P A / C e n t r o N a c i o n a l d e Reabilitação), c l a s s i f i ­

c o u a p r o v a c o m 1 9 v a l o r e s . 

E m 1 4 / 7 / 9 7 , Rita Maria Albuquerque Alves Garcia c o n c l u i u 

o C u r s o S u p e r i o r d e E s t u d o s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m 

R e a b i l i t a ç ã o , c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes dos 

Educadores de Infância face à Integração Sócioprofissional 

do Indivíduo com Deficiência Mental. O Júri, constituído p e l o s 

Drs. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) , Arménio Sequeira 

( I S P A / C e n t r o N a c i o n a l d e Reabilitação) e Maria João Silveira 

( I S P A / C e n t r o N a c i o n a l d e Reabilitação), c l a s s i f i c o u a p r o v a 

c o m 1 4 v a l o r e s . 

Curso de Estudos Superiores Especial izados em Saúde  
Mental Comunitária 

C . E . S . E . -
SAÚDE MENTAL 
COMUNITÁRIA 

E m 1 8 / 3 / 9 7 , Maria Delfina Gomes Vilela Camacho c o n c l u i u 

o C u r s o d e E s t u d o s S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s ( C E S E ) e m 

Saúde M e n t a l Comuni tár ia, c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a As 

Famílias Sem Abrigo. Um Novo Problema Social. O Júr i , 

constituído p e l o Prof. Doutor José Orneias ( I S P A ) , Dra. Maria 

João Vargas Moniz ( C e n t r o Comunitário d e D o e n t e s M e n t a i s ) 

e Dra. Isaura Pedro ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 1 6 v a l o r e s . 
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LICENCIATURA EM PSICOLOGIA 

O BOLETIM INFORMATIVO ERROU 

P o r l a p s o d a r e s p o n s a b i l i d a d e d a redacção, o n o m e Filipa 

Rodrigues dos Santos Pereira f o i p u b l i c a d o e r r o n e a m e n t e 

n o n e 3 3 / 3 4 ( p a g . 3 4 ) d o B o l e t i m I n f o r m a t i v o . À recém-licen-

c i a d a e m P s i c o l o g i a Clínica a p r e s e n t a m o s a s n o s s a s d e s ­

c u l p a s e c o r r i g i m o s a informação então p u b l i c a d a s o b r e a 

m o n o g r a f i a d e f i m d e c u r s o : 

- Filipa Rodrigues dos Santos Pereira - E s t u d o e x p l o ­

ratório d a s relações f a m i l i a r e s d e crianças p a r a d a s e m 

i d a d e e s c o l a r ( 1 7 v a l o r e s ) . 

- S a n d r a Mar ia D i a s M a r q u e s de A l m e i d a -
C o n h e c i m e n t o s , a t i t u d e s e c o m p o r t a m e n t o s p e r a n t e a 

S I D A n u m a p o p u l a ç ã o C a b o - v e r d i a n a r e s i d e n t e e m 

P o r t u g a l . E s t u d o exploratório. 

- Maria Adelaide Mendes de Oliveira - S e n t i m e n t o s d e 

a b a n d o n o e m crianças i n s t i t u c i o n a l i z a d a s p r i v a d a s d e c o n ­

t a c t o f a m i l i a r . 

- Alda Maria dos Santos Morgado - A t i t u d e s d o s médicos 

o b s t e t r a s e m relação à S I D A . 

- Sónia Luísa Alves de Oliveira Neves - A n s i e d a d e d u ­

r a n t e a g r a v i d e z . Primíparas vs multíparas. 

Psico log ia E d u c a c i o n a l 

Ps i co log ia Clínica 

- Lu ís J o r g e A b r e u M a g a l h ã e s de S o u s a - E s t u d o 
exploratório d a r e d e d e s u p o r t e s o c i a l e m d o e n t e s m e n t a i s 
crónicos. 

- Ana Maria dos Santos Pereira Mendes - A p e r s p e c t i v a 

d a s e x u a l i d a d e n o s i d o s o s , e m três c o n t e x t o s d i f e r e n t e s : 

l a r , j a r d i m e u n i v e r s i d a d e . 

- Isabel Maria Ferreira Dias - A n o r e x i a e t o x i c o m a n i a : A s 

c o n d u t a s a d i t i v a s e o p e n s a r . 

- Elisabete Vila Nova - A a u t o - e s t i m a e m a d o l e s c e n t e s d e ­

f i c i e n t e s m e n t a i s l i g e i r o s . 

- Vanda Isabel de S o u s a Pedroso - Representações d e 

doença e c o m p o r t a m e n t o s d e adesão e m diabéticos. 

- Luís Filipe de J e s u s Ca lado Madeira - Visões d o l e r : 

Reflexão ontológica s o b r e P s i c o l o g i a . 

Maria do Céu Ribeiro da Costa - O imaginário p a r e n t a l . 

Maria João Ribeiro Donato - Aplicação d e u m p r o g r a m a 
d e integração s e n s o r i a l a cr ianças c o m d i f i c u l d a d e s d e 
a p r e n d i z a g e m . 

S u s a n a P a u l a d a C o s t a B e t t e n c o u r t A l v e s -
Antropoanálise: S o c i e d a d e científica e satisfação d o s p s i -

c o t e r a p e u t a s c o m a prática. 

Carla Marina Garcia de Almeida - O e n u n c i a d o f a l s o e 
s u a expressão e m C , F n a toxicodependência. 

Maria Isabel Lourenço Moura - A constituição d a i d e n t i ­
d a d e s e x u a l e m s u j e i t o s t o x i c o d e p e n d e n t e s - E s t u d o s d e 
c a s o s . 

Álvaro José Antunes Ferreira - S o m b r a s d a v i d a . . . U m 
cenário d e m o r t e o u a S I D A v i s i t a d a p e l o R o r s c h a c h . 

Ana Sandra Caldas Franco - S u p o r t e s o c i a l e m a d o l e s ­

c e n t e s grávidas e a d o l e s c e n t e s não grávidas. E s t u d o c o m ­

p a r a t i v o . 

Maria Carolina Piteira Carapeta - O s e l f n o d e s d o b r a r d o 
t e m p o : A u t o - c o n c e i t o e participação d e s p o r t i v a . 

- Maria Inês Torres Carvalhão - O p a p e l d a i d e n t i d a d e s o ­

c i a l n a manutenção d a a u t o - e s t i m a após obtenção d e 

b a i x o s r e s u l t a d o s e s c o l a r e s , n u m a a m o s t r a d e a l u n o s d o 

8 e a n o d e e s c o l a r i d a d e q u e f r e q u e n t a m o e n s i n o r e g u l a r . 

- Maria Manuel da Cruz Lima Gusmão - Formação p e s s o a l 

e s o c i a l . Participação e reflexão n o " C l u b e d o A m b i e n t e " d a 

E s c o l a Secundária d e S a n t o António d o s C a v a l e i r o s . 

• Cláudia Sofia Brás Lopes - Caracterização d a s r e p r e s e n ­

tações práticas e hábitos d e l e i t u r a e e s c r i t a e m famílias 

c o m e l e v a d o nível sóciocultural. 

Paula Cristina Fachada Noné - P r o c e s s o s e n v o l v i d o s n a 

construção d a noção d e número: E s t u d o c o m p a r a t i v o d e 

d u a s a b o r d a g e n s teóricas d i v e r g e n t e s c o m crianças n o 

pré-escolar. 

Ana Luísa da Câmara Pimenta de França Ramos - O s 

e f e i t o s d e u m t r e i n o d e t a r e f a s lógicas e d e u m t r e i n o d e 

c o n t a g e m s o b r e a concepção d e número, e m crianças d e 

c i n c o a n o s , e m c o n t e x t o pré-escolar. 

Inês Maria P e n h a F e r r e i r a de L a c e r d a e Megre -
Organização e dinâmica d o s a p o i o s e d u c a t i v o s n u m a e s ­

c o l a d o 2 9 c i c l o . 

Maria João Salgado Goldschmidt - A u t o - c o n c e i t o / e s t i l o s 

e d u c a t i v o s d a família. 

Maria Júlia Pereira Pesão - Práticas f a m i l i a r e s d e l i n ­

g u a g e m e s c r i t a e representações s o b r e o p r o c e s s o d e 

a p r e n d i z a g e m . E s t u d o exploratório e m m e i o u r b a n o . 

Psico log ia S o c i a l e das Organizações 

Fernando Manuel Murta Lourenço - A experiência d o d e ­

s e m p r e g o . U m e s t u d o exploratório. 

Carla Cristina Dias Rocha - D e t e r m i n a n t e s d o c o m p r o ­

m i s s o n a definição d e o b j e c t i v o s e s u a influência n a p e r f o r - ! 7 
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i r 3 ; 

Sandra Maria da Si lva Vidal - Relação d o c l i m a o r g a n i z a ­

c i o n a l c o m a satisfação n o t r a b a l h o e m d o i s d e p a r t a m e n ­

t o s : C a r t e i r o s e T e x . 

Isabel Alexandra Dias Serafim - A s distorções d e p o s i ­

t i v i d a d e e d e n e g a t i v i d a d e e m selecção d e p e s s o a l . 

António Car los S o a r e s G o m e s da Cos ta - U m e s t u d o 

exploratór io s o b r e c l i m a o r g a n i z a c i o n a l n u m a e m p r e s a 

gráfica. 

Isabel Cristina Louceiro de S o u s a Meneses - I m p a c t o 

d o t r a b a l h o e m r e g i m e d e t u r n o s e horário f i x o n a saúde 

física, saúde m e n t a l , s o n o , f a d i g a e a n s i e d a d e . 

Magda Alexandra Domingos Neves Machado - E f e i t o s 
d o Commitment, feed-back e informação e o p a p e l p r e d i t o r 
d e variáveis i n d i v i d u a i s n o c o m p o r t a m e n t o r e c i c l a d o r d o s 
j o r n a i s . 

S u s a n a Helena da Veiga Santos Soares - I d e n t i d a d e s 

s o c i a i s e representações s o c i a i s d o s a d o l e s c e n t e s a c e r c a 

d a S I D A . 

Ana Paula Muro de Araújo e Gama - A criança e a s u a 

percepção s o b r e m a u s - t r a t o s a m e n o r e s . 

João Pedro Cunha e Sá - Avaliação d e u m a m e t o d o l o g i a 

d e intervenção e m P s i c o l o g i a e Educação A m b i e n t a i s . 

Paulo José C o s t a Dias Mariano - A determinação d a 

sentença n u m a p e r s p e c t i v a p s i c o s s o c i a l : U m c a s o d e 

homicídio. 

Paulo José Oliveira Alcobia - P e r s o n a l i d a d e c o m o d i a g ­

nóstico d e tensão psicológica e m p e s s o a l n a v e g a n t e d e 

c a b i n e . 

Maria Teresa Lobato Cardoso - Definição d e o b j e c t i v o s . 

L o c u s d e c o n t r o l o . Atr ibuição c a u s a l . E m b u s c a d e u m a 

relação... 

Cândida Cláudia Monteiro Correia - E f e i t o m o d e r a d o r d a 

i d a d e n a relação e n t r e percepção d e a l t e r n a t i v a s d e t r a b a ­

l h o e satisfação n o t r a b a l h o . 

Maria Fernanda Rodrigues de S o u s a - E f e i t o s c o g n i t i v o s 

e m o t i v a c i o n a i s d a participação n a definição d e o b j e c t i v o s 

e n a formulação d e estratégias. 

Teresa Paula dos Santos Madeira - Cenários r e p r e s e n t a -
c i o n a i s n a e s c o l a . 

Maria Alexandra C a s a Nova Bandeja Pedro - E s t u d o d e 
u m a v a l i d a d e p r e d i t i v a d e u m a b a t e r i a d e t e s t e s p a r a o 
s u c e s s o e s c o l a r . 

    
 

C o m a nomeação e m J u n h o d e n o v o s D o c e n t e s p a r a o s 

Núcleos de Coordenação das Áreas, e s t e s f i c a r a m a s s i m 

constituídos: 

Psicologia Clínica 

D o c e n t e s 

P r o f . D o u t o r José O r n e i a s ( P r e s i d e n t e ) 
D r . José A . C a r v a l h o T e i x e i r a 
D r . P e d r o A l e i x o 
D r . António P i r e s (Secretário) 

A l u n o s 

S a r a B o l e t o 

S o f i a A l b u q u e r q u e 

Sónia G o m e s 

Psicologia Educacional 

D o c e n t e s 

P r o f 5 . D o u t o r a M a r g a r i d a A l v e s M a r t i n s ( P r e s i d e n t e ) 
D r a . I s a u r a P e d r o 
D r . F r a n c i s c o P e i x o t o 
D r a . V e r a M o n t e i r o (Secretária) 

A l u n o s 

C a t a r i n a P e d r o 

U l r i c a O o m 

M a r i a n a R a p o s o 

Psicologia Social e das Organizações 

D o c e n t e s 

D r . R u i B a r t o l o R i b e i r o ( P r e s i d e n t e ) 
D r a . A n a C r i s t i n a M a r t i n s 
D r . M i g u e l P i n a e C u n h a 
D r a . M a r i a G o u v e i a P e r e i r a (Secretária) 

A l u n o s 

Patrícia P a l m a 
Cátia D a v i m 
C l a r a V a z 
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G A B I N E T E D E E S T Á G I O S 

ESTÁGIOS EM C E N T R O S DE SAÚDE 

N o n Q 3 0 d o Boletim Informativo do ISPA ( O u t . / N o v . 1 9 9 6 ) 

f e z - s e re ferência à Portar ia 171/96, d e 2 2 d e M a i o , d o 

Ministério d a Saúde, q u e a p r o v o u o programa de formação 

do ramo de psicologia clínica da carreira dos técnicos 

superiores de saúde. E n t r e o u t r o s a s p e c t o s , f o i r e f e r i d o q u e 

e s s a P o r t a r i a ignorava um sector importantíssimo do sistema 

nacional de saúde, que é o sistema de cuidados de saúde 

primários. A movimentação p r o d u z i d a p e l a s instituições uni­

versitár ias e organizações s o c i o - p r o f i s s i o n a i s r e s u l t o u n a 

publicação d e u m a n o v a p o r t a r i a c o m p l e m e n t a r d a p r i m e i r a , 

a Portaria 191/97, d e 2 0 d e Março, c o m a q u a l s e p r o c u r o u 

c o r r i g i r tão i m p o r t a n t e l a c u n a . N o e n t a n t o , j u l g a - s e i m p o r t a n t e 

s i s t e m a t i z a r a l g u n s a s p e c t o s q u e , d o p o n t o d e v i s t a d a psi­

cologia clinica na saúde, são r e l e v a n t e s e q u e d e v e r i a m s e r 

a m p l a m e n t e d i s c u t i d o s e n q u a n t o objectivos de estágios em 

Centros de Saúde, n o m e a d a m e n t e d e estágios profissionais 

já i n t e g r a d o s n a c a r r e i r a d e técnicos s u p e r i o r e s d a saúde, 

m a s q u e também têm i n t e r e s s e óbvio p a r a estágios esco­

lares d o 5 g a n o d e Psicologia Clínica. 

O s o b j e c t i v o s d a formação n o s Estágios d e P s i c o l o g i a n o s 

C e n t r o s d e Saúde d i f e r e n c i a m - s e e m 4 áreas: 

Aquisição de conhecimentos 

D e l i m i t a m - s e a q u i o s o b j e c t i v o s a a t i n g i r d u r a n t e o período d e 

estágio e m matéria d e aquisição d e c o n h e c i m e n t o s . N o f i n a l d o 

s e u estágio d e formação n o C e n t r o d e Saúde o estagiário d e 

P s i c o l o g i a d e v e : 

- C o n h e c e r o s p r o c e s s o s psicológicos a s s o c i a d o s às m a i s 

c o m u n s alterações d o e s t a d o d e saúde, a o s d i v e r s o s p r o c e d i ­

m e n t o s médicos ( e s p e c i a l m e n t e a q u e l e s q u e são p o t e n c i a l ­

m e n t e i n d u t o r e s d e stress e m o c i o n a l ) e às c r i s e s p e s s o a i s q u e 

m a i s f r e q u e n t e m e n t e d e t e r m i n a m p r o c u r a d e c u i d a d o s 

- C o n h e c e r e c o m p r e e n d e r a s p o s s i b i l i d a d e s d e i n f l u e n c i a r , 

através d e m e i o s d e intervenção psicológica, a promoção d a 

saúde, a prevenção d a s doenças, o c o n f r o n t o c o m a doença e 

o s c o m p o r t a m e n t o s d e adesão e m saúde 

- C o n h e c e r e c o m p r e e n d e r o s a s p e c t o s f a m i l i a r e s , s o c i a i s e 

c u l t u r a i s q u e p o d e m i n f l u e n c i a r o s c o m p o r t a m e n t o s r e l a c i o n a ­

d o s c o m a saúde e c o m a doença 

- C o n h e c e r o s a s p e c t o s éticos e deontológicos q u e s e c o l o c a m 

à prática d a P s i c o l o g i a n o c o n t e x t o d a saúde e d o s serviços d e 

saúde, c o m d e s t a q u e e s p e c i a l p a r a a s questões d o c o n s e n t i ­

m e n t o i n f o r m a d o , d a c o n f i d e n c i a l i d a d e e d a s relações i n t e r -

p r o f i s s i o n a i s 

- C o n h e c e r a s m e t o d o l o g i a s e s s e n c i a i s d a intervenção e d e 

investigação e m P s i c o l o g i a d a Saúde 

- C o n h e c e r a legislação e regulamentação m a i s i m p o r t a n t e p a r a 

a s u a prática p r o f i s s i o n a l 

- C o n h e c e r a evolução d o c o n c e i t o d e C u i d a d o s Primários d e 

Saúde, b e m c o m o a organização e f u n c i o n a m e n t o d o C e n t r o 

d e Saúde 

- C o n h e c e r o s p e r f i s p r o f i s s i o n a i s d o s vários técnicos e m a c t i v i ­

d a d e n o C e n t r o d e Saúde 

- C o n h e c e r a s técnicas d e e n t r e v i s t a e d e e s t a b e l e c i m e n t o d a 

comunicação q u e f a c i l i t a m a relação c o m o s u t e n t e s 

• S a b e r c o l h e r histórias clínicas d e s u j e i t o s q u e s e e n c o n t r a m 

e m d i f e r e n t e s f a s e s d o c i c l o d e v i d a (crianças, a d o l e s c e n t e s , 

a d u l t o s e i d o s o s ) e r e l a c i o n a d a s c o m d i v e r s o s m o t i v o s d e 

c o n s u l t a e / o u d e referências p o r p a r t e d o s o u t r o s técnicos. 

Aptidões 

T r a t a r a informação necessária à avaliação d o s c a s o s q u e l h e 

f o r e m r e f e r e n c i a d o s 

D e s e n v o l v e r t a r e f a s d e avaliação e d e intervenção psicológi­

c a s t e n d o e m c o n t a o s r i t m o s próprios d o t r a b a l h o e m serviços 

d e saúde 

I d e n t i f i c a r s u j e i t o s c o m r i s c o s psicológicos p a r a a s u a saúde 

física e / o u m e n t a l , d e c o r r e n t e s d a s s u a s características d e 

p e r s o n a l i d a d e e / o u e s t i l o d e c o n f r o n t o c o m o stress 

E s t a b e l e c e r f o r m a s e f i c a z e s d e cooperação c o m o s o u t r o s 

técnicos q u e c o n s t i t u e m a s e q u i p a s d e saúde, e c o m o s 

funcionários a d m i n i s t r a t i v o s 

D e c i d i r s o b r e q u a l q u e r p r o b l e m a d e n a t u r e z a psicológica q u e 

s e l h e a p r e s e n t e . 

Atitudes 

E s t a b e l e c e r e d e s e n v o l v e r u m a relação p e r s o n a l i z a d a c o m o s 

u t e n t e s e c o m o s técnicos 

E s t a r s e m p r e disponível p a r a a s u a própria auto-avaliação e 

autoformação 

R e c o n h e c e r a s s u a s próprias n e c e s s i d a d e s d e formação p e r ­

m a n e n t e e d e actualização 

C o m p r e e n d e r q u e a j u d a r o s s u j e i t o s a r e s o l v e r e m p o r s i m e s ­

m o s o s s e u s p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a s u a saúde e c o m 

o s serviços d e saúde é u m a a c t i v i d a d e e s s e n c i a l n a i n t e r ­

venção psicológica 

D a r atenção p a r t i c u l a r a o s a s p e c t o s éticos e deontológicos d a 

s u a prática p r o f i s s i o n a l 

Não t o m a r p a r t i d o s n a instituição 

S a b e r e s t a r , c u i d a n d o também d a s u a apresentação 

F a o i l i t a r a comunicação e n t r e o s u t e n t e s e o s d i f e r e n t e s técnicos 

E v i t a r a b o r d a g e n s r e d u c i o n i s t a s d o s p r o b l e m a s d e saúde 

i i í ih 
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F O R M A Ç Ã O P E R M A N E N T E 

Competências 

A f i n a l i d a d e p r i n c i p a l é o d e s e n v o l v i m e n t o d e competências p a r a 

o exercício p r o f i s s i o n a l n o s s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

- Técnicas d e e n t r e v i s t a clínica 

- C o l h e i t a d e histórias clínicas 

- Realização d e avaliação psicológica, i n c l u i n d o métodos e s ­

pecíficos d e avaliação psicológica e m saúde 

- Elaboração d e relatórios 

- Organização d e r e g i s t o s clínicos 

- T r a b a l h o e m e q u i p a 

- Participação e m g r u p o s d e t r a b a l h o 

- Intervenções comunitárias 

- Preparação, execução e avaliação d e acções d e formação 

- A c o n s e l h a m e n t o d e saúde 

- Técnicas c o g n i t i v o - c o m p o r t a m e n t a i s aplicáveis a p r o b l e m a s 

d e saúde 

- Part icipação n o s p r o g r a m a s d e saúde d e s e n v o l v i d o s n o 

C e n t r o d e Saúde 

- D e s e n v o l v e r a s t a r e f a s d e avaliação e d e intervenção, t e n d o 

e m c o n t a o s r i t m o s próprios d o t r a b a l h o n o s serviços d e saúde 

- I d e n t i f i c a r s u j e i t o s c o m r i s c o s psicológicos p a r a a s u a saúde 

física e / o u m e n t a l 

- E s t a b e l e c e r f o r m a s e f i c a z e s d e cooperação c o m o s o u t r o s téc­

n i c o s d e saúde q u e c o n s t i t u e m a s e q u i p a s d e saúde, b e m 

c o m o c o m o s funcionários a d m i n i s t r a t i v o s . 

E s t e s o b j e c t i v o s d e v e m s e r a t i n g i d o s através d a participação d o 

estagiário d e P s i c o l o g i a n a s áreas da promoção da saúde, pre­

venção da doença ( p r o g r a m a s d a saúde), função assistencial 

( c o n s u l t a psicológica), investigação e formação. 

FORMAÇÃO PERMANENTE 

P L A N O D E FORMAÇÃO 

O D e p a r t a m e n t o d e F o r m a ç ã o P e r m a n e n t e d o I S P A 
e l a b o r o u r e c e n t e m e n t e o PLANO DE FORMAÇÃO p a r a o s 
próximos 3 a n o s , q u e será a p r e s e n t a d o a o D i r e c t o r e a o s 
o u t r o s órgãos d a E s c o l a . E s t e p l a n o d e formação p a r a o 
triénio 1998-2000, q u e será d e s d o b r a d o e m três planos de 
formação anuais, t e m e m c o n t a q u e o s c o n c e i t o s e o s 
conteúdos d a formação p r o f i s s i o n a l têm-se t r a n s f o r m a d o 
d e f o r m a s i g n i f i c a t i v a n o s ú l t imos a n o s e m função d e 
mudanças s i g n i f i c a t i v a s d o m e r c a d o d e t r a b a l h o , c o m 
n o v o s e m a i s d i v e r s o s públicos-alvo, n o v a s exigências d a 
formação p r o f i s s i o n a l i n i c i a l e alargamento/diversificação 
d a s insti tuições q u e p r o m o v e m formação. F a c e às m u 
danças v e r i f i c a d a s , considera-se que a universidade pode 
ter papel de relevo na formação profissional inicial e na for­
mação contínua, p r e s t a n d o a s s i m u m serviço â c o m u ­
n i d a d e e c o l a b o r a n d o c o m a s organizações p r o d u t i v a s e 
serviços, a o m e s m o t e m p o q u e s e l i g a a o t e c i d o s o c i a l 
e n v o l v e n t e e s e c o n f r o n t a c o m o u t r o s m o d e l o s e p r o c e s s o s 
d e formação, d i f e r e n t e s d o s s e u s . 

N o d o c u m e n t o , q u e está e m apreciação e discussão, é 
e s t a b e l e c i d a u m a política de formação, q u e e n v o l v e a 
definição d e públicos-alvo, d o ( s ) objecto(s) da formação 
profissional, d a s modalidades de formação e , a i n d a , d o s 
meios necessários p a r a a i m p l e m e n t a r . S e n d o o s l icencia­
dos em Psicologia o s destinatários p r e f e r e n c i a i s ( e n a t u ­
r a i s ) d a s acções d e formação p r o m o v i d a s , c o n s i d e r a - s e 
q u e a formação d e v e a l a r g a r - s e a o u t r o s g r u p o s p r o f i s s i o n a i s 
n o s q u a i s a s con t r i bu i ções d a P s i c o l o g i a p o d e m s e r 
r e l e v a n t e s , n o m e a d a m e n t e professores, médicos, enfer­
meiros, educadores, formadores, gestores de recursos 
h u m a n o s , técnicos de serviço soc ia l e técnicos de 
reabilitação. 

A formação profissional inicial, c e n t r a d a n a transição d a 
E s c o l a p a r a a v i d a a c t i v a e d o t r a b a l h o , a formação contí­
nua e a formação de formadores são o s três t i p o s d e 
formação p r o f i s s i o n a l p r e v i s t o s n o d o c u m e n t o p a r a a a c t i v i ­
d a d e d o D F P , d e r e s t o e m c o n f o r m i d a d e c o m a experiência 
r e c o l h i d a d e s d e q u e o D e p a r t a m e n t o i n i c i o u a s u a a c t i v i ­
d a d e e m 1 9 9 5 . 
O P l a n o d e Formação i n c l u i m a i s d e 3 dezenas de acções 
de formação, a c a r g o d e f o r m a d o r e s i n t e r n o s e e x t e r n o s , 
distribuídas p e l a s s e g u i n t e s áreas temáticas: 

- Saúde 
- Avaliação Psicológica 
- R e c u r s o s H u m a n o s 
- N o v a s T e c n o l o g i a s 
- P s i c o p a t o l o g i a e Saúde M e n t a l 
- Educação 
- Análise d e D a d o s 
- Reabil i tação 
- Intervenção Comunitária 
- P s i c o t e r a p i a s 
- E t o l o g i a 
- Formação d e F o r m a d o r e s 



F O R M A Ç Ã O P E R M A N E N T E 

HBBHMMHHHHHHHHHI • 
SERVIÇO D E SUPERVISÃO EM 
PS ICOLOGIA E D U C A C I O N A L 
Outubro de 1997 a Junho de 1998 

Destinatários 
Psicólogos a t r a b a l h a r e m c o n t e x t o e s c o l a r 

Orientadores 
D r a . M a n u e l a M a c h a d o ( S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e 
Reabilitação/ISPA) 
D r . José M o r g a d o ( I S P A ) 

Local 
I S P A - L i s b o a 
I S P A - B e j a 

1 9 C u r s o 
FORMAÇÃO EM P S I C O T E R A P I A COGNITIVA 

Outubro de 1997 a Junho de 1998 

Destinatários 
Psicólogos, P s i c o t e r a p e u t a s 

F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Formadores 
P r o f . M i c k P o w e r ( U n i v . E d i m b u r g o ) 

D r . V i c t o r Cláudio ( I S P A ) 

Local 
I S P A 

2 a C u r s o 
A S P E C T O S P S I C O S S O C I A I S DA SIDA 

Outubro de 1997 a Maio de 1998 

Destinatários 
Médicos 

Psicólogos 
E n f e r m e i r o s 
Técnicos d e Serviço S o c i a l 
P r o f e s s o r e s e E d u c a d o r e s 
Técnicos d e Intervenção Comunitária 
Voluntários e A s s o c i a d o s d a s O N G s 

Organização 
I S P A 
Associação S O L 

Fundação P o r t u g u e s a A C o m u n i d a d e C o n t r a a S I D A 
L i g a P o r t u g u e s a C o n t r a a S I D A 

Coordenação 
P r o f . D o u t o r M a c h a d o C a e t a n o 

D r . José A . C a r v a l h o T e i x e i r a 

Local 
ISPA 

1 9 C u r s o 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA EM D I F E R E N T E S 

C O N T E X T O S 
Novembro de 1997 a Junho de 1998 

Destinatários 
Psicólogos 
F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Orientadores 
D r a . Graça B a r a h o n a 
D r a . L e o n o r R o l o D u a r t e 
D r a . M a r g a r i d a F o r n e l o s 
D r a . Nélia R e b e l o d a S i l v a 
D r a . I s a b e l R e z e n d e 
D r a . A n a C r i s t i n a M a r t i n s 
D r . José M a n u e l P e r e i r a d a S i l v a 
D r a . M a r i a Antónia D e l f i n o 
D r a . Júlia S e r p a P i m e n t e l 
D r a . I s a b e l T r i n d a d e 

D r a . Cecília Galvão A z e v e d o 

Local 
I S P A 

1 S C u r s o 
ORIENTAÇÃO E S C O L A R E PROFISS IONAL 

Novembro de 1997 a Março de 1998 

Destinatários 
Psicólogos 

F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Coordenação 

D r . Arménio S e q u e i r a ( I S P A ) 

Formadores 
D r a . M a r i a H e l e n a A l v e s (Ps i có loga , C o n s e l h e i r a d e 

Orientação) 

D r . J o r g e C a m a r a t e (Psicólogo, C o n s e l h e i r o d e Orientação) 

2 9 Curso 
P S I C O T E R A P I A S DE ORIENTAÇÃO PSICANALÍTICA 

Novembro de 1997 a Março de 1998 (Nível I) 
Abril a Junho de 1998 (Nível II) 

Destinatários 
Psicólogos Clínicos 

F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a Clínica 

Formadora 
D r a . D i l e t t e A z e v e d o e S i l v a ( C h e f e d a E q u i p a d o Serviço 

d e P s i c o l o g i a d o H o s p i t a l M i g u e l B o m b a r d a ) 

Local 
ISPA 

I5 í36 

0 ' 
i 



F O R M A Ç Ã O P E R M A N E N T E 

SUPERVISÃO EM AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 
Dezembro de 1997 a Julho de 1998 

Destinatários 
Psicólogos Clínicos ( 6 V a g a s ) 

F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a Clínica ( 2 v a g a s ) 

Coordenação 

P r o f . D o u t o r A . M e n d e s P e d r o ( I S P A ) 

Orientadores 
D r a . A n a P i n a M a r t i n s ( I S P A ) 
P r o f e s s o r P e d r o O n o f r e ( L i c e n c i a d o e m M o t r i c i d a d e 
I n f a n t i l ) 
P r o f e s s o r João C o s t a ( D e p . P e d o p s i q u i a t r i a d o H o s p i t a l D . 
Estefânia) 

Local 
I S P A 

1 9 Curso 
C O N S U L T A PSICOLÓGICA EM C E N T R O S DE SAÚDE 

Dezembro de 1997 a Junho de 1998 

Destinatários 
Psicólogos 

F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Formadora 
D r a . I s a b e l T r i n d a d e (Serviço d e P s i c o l o g i a d o C e n t r o d e 

Saúde d a P a r e d e ) 

Local 
I S P A 

3 9 Curso 
N E U R O P S I C O L O G I A CLÍNICA 

Fevereiro a Dezembro de 1998 

Destinatários 
Psicólogos 

Médicos 

F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Formador 
D r . M a n u e l D o m i n g o s ( H o s p i t a l d e S . José) 

Local 
I S P A 

Informações e Inscrições 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e d o I S P A 

S e c r e t a r i a d o : Ana Paula Teixeira 

R u a J a r d i m d o T a b a c o , 4 4 , 1 1 0 0 L i s b o a 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 



C A L E N D Á R I O D E R E U N I Õ E S 

REUNIÕES NO ISPA 

- 1 7 e 1 8 / 1 0 / 9 7 

I I I E N C O N T R O S O B R E C O M P O R T A M E N T O O R G A ­
N I Z A C I O N A L E GESTÃO 
Um Espaço de Diálogo Universidade-Empresa 

Informações: D r a . C e l e s t e D u q u e , G a b i n e t e d e A p o i o à 
Realização d e Reuniões Científicas, I S P A , R u a J a r d i m d o 
T a b a c o , 4 4 , 1 1 0 0 L i s b o a . 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

- 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 

X COLÓQUIO D E P S I C O L O G I A E EDUCAÇÃO 
Educação Pré-Escolar. Modelos, Investigação e 
Práticas Educativas 

Informações: Núcleo d e Coordenação d o D e p a r t a m e n t o 
d e P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l , I S P A , R u a J a r d i m d o T a b a c o , 
4 4 , 1 1 0 0 L i s b o a . 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

- 1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 

P CONFERÊNCIA FORMAÇÃO D E F O R M A D O R E S 
Organização: I S P A / U n i v . A i x - M a r s e i l l e 2 , U n i v . A v i g n o n e t 
P a y s d e V a u c l u s e , U n i v . M o n t p e l l i e r 3 - P a u l Valéry, U n i v . 
T o u l o u s e l e M i r a i l e U n i v . C o r s e . 

Informações: A n a P a u l a T e i x e i r a , D e p a r t a m e n t o d e 
Formação P e r m a n e n t e , I S P A , R u a J a r d i m d o T a b a c o , 4 4 , 
1 1 0 0 L i s b o a . 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

REUNIÕES NACIONAIS 

- 1 3 a 1 5 / 1 0 / 9 7 

J O G O E S O C I E D A D E - 20° C O N G R E S S O M U N D I A L D O 
C O N S E L H O I N T E R N A C I O N A L P A R A O J O G O D A 
CRIANÇA 
L i s b o a 

Informações: F a c u l d a d e d e M o t r i c i d a d e H u m a n a , 
D e p a r t a m e n t o d e Ciências d a M o t r i c i d a d e , E s t r a d a d a 
C o s t a - C r u z Q u e b r a d a , 1 4 9 9 L i s b o a C o d e x . 
T e l . : ( 0 1 ) 4 1 4 9 1 2 6 , F a x : ( 0 1 ) 4 1 4 9 1 2 9 

- 3 0 / 1 0 a 1 / 1 1 / 9 7 

F I F T H E U R O P E A N C L U B F O R P E D I A T R I C B U R N S 
W O R K S H O P 
L i s b o a 

Informações: R o c h e Farmacêutica, Serviço d e 
C o n g r e s s o s , E s t r a d a N a c i o n a l 2 4 9 - 1 , 2 7 2 0 A m a d o r a . 
T e l . : ( 0 1 ) 4 1 8 4 5 6 5 , F a x : ( 0 1 ) 4 1 8 6 6 7 7 

- 6 a 9 / 1 1 / 9 7 

C O N S T R U I N D O E L O S - I V E N C O N T R O L U S O - B R A S I -
L E I R O D E GRUPANÁLISE E P S I C O T E R A P I A 
ANALÍTICA D E G R U P O / I I I C O N G R E S S O N A C I O N A L 
D E GRUPANÁLISE 
L i s b o a 

Informações: S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e Grupanálise, A v . 
Álvares C a b r a l , 5 1 , 3 Q D t o . , 1 2 5 0 L i s b o a . 

T e l . : / F a x : ( 0 1 ) 3 9 5 0 0 3 3 

- 1 0 e 1 1 / 1 1 / 9 7 

V I I I SEMINÁRIO D E INVESTIGAÇÃO E M E D U C A ­
ÇÃO MATEMÁTICA 
F i g u e i r a d a F o z 

Informações: António D o m i n g o s , D e p a r t a m e n t o d e 
Matemática d a F a c u l d a d e d e Ciências e T e c n o l o g i a d a 
U N L , Q u i n t a d a T o r r e , 2 8 2 5 M o n t e d a C a p a r i c a . 

T e l . : ( 0 1 ) 2 7 4 6 3 9 3 o u 0 9 3 6 3 7 7 5 1 9 

- 1 2 a 1 5 / 1 1 / 9 7 

P C O N G R E S S O PORTUGUÊS D E H I P N O S E CLÍNICA 
B r a g a 

Informações: D e p a r t a m e n t o d e P s i c o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e 
d o M i n h o , C a m p u s d e G u a l t a r , 4 7 0 0 B r a g a . 

- 1 0 a 2 1 / 1 1 / 9 7 

3 o C U R S O D E A C O N S E L H A M E N T O E M SAÚDE 
L i s b o a 

Organização: I S P A / I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l 

Informações: I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l ( a / c M a r i a 
N e v e s ) Edifício d o C e n t r o d e Saúde d e S e t e R i o s , L a r g o P r o f . 
A r n a l d o S a m p a i o , 1 5 0 0 L i s b o a . 
T e l . : ( 0 1 ) 7 2 2 0 0 2 8 



C A L E N D Á R I O D E R E U N I Õ E S 

- 20 a 22/11/97 

V I I I COLÓQUIO A DECISÃO E M EDUCAÇÃO 
L i s b o a 

Informações: V I I I Colóquio A F I R S E / A I P E L F , F a c u l d a d e d e 
P s i c o l o g i a e Ciências d a Educação, A l a m e d a d a 
U n i v e r s i d a d e , 1 6 0 0 L i s b o a . 
T e l . : ( 0 1 ) 7 9 3 4 5 5 4 , F a x : ( 0 1 ) 7 9 3 3 4 0 8 

- 28 e 29/11/97 

I E N C O N T R O D E F I L O S O F I A D A EDUCAÇÃO 
B r a g a 

Informações: S e c r e t a r i a d o , I n s t i t u t o d e Educação e 
P s i c o l o g i a , U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , C a m p u s G u a l t a r , 4 7 0 9 
B r a g a C o d e x . 

T e l . : ( 0 5 3 ) 6 0 4 2 4 0 , F a x : ( 0 5 3 ) 6 7 8 9 8 7 

- 4 e 5/12/97 

V CONFERÊNCIA I N T E R N A C I O N A L D E A V A L I A ­
ÇÃO PSICOLÓGICA: F O R M A S E C O N T E X T O S 
B r a g a 

Informações: U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , D e p a r t a m e n t o d e 
P s i c o l o g i a ( M i g u e l Gonçalves), C a m p u s d e G u a l t a r , 
4 7 0 0 B r a g a . 

T e l . : ( 0 5 3 ) 6 0 4 2 4 0 , F a x : ( 0 5 3 ) 6 7 8 9 8 7 

- 12 a 30/1/98 

I o C U R S O D E SAÚDE M E N T A L N O S C U I D A D O S D E 
SAÚDE PRIMÁRIOS 
P a r e d e 

Organização: I S P A / C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e 

Informações: D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 
( A n a P a u l a T e i x e i r a ) , I S P A , R u a J a r d i m d o T a b a c o , 4 4 , 
1 1 0 0 L i s b o a . 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

- 2 a 13/2/98 

12° C U R S O D E A C O N S E L H A M E N T O - S I D A P A R A 
CLÍNICOS G E R A I S E PSICÓLOGOS 
L i s b o a 
Organização: I S P A / I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l . 
Informações: I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l ( a / c 
M a r i a N e v e s ) Edifício d o C e n t r o d e Saúde d e S e t e R i o s , 
L a r g o P r o f . A r n a l d o S a m p a i o , 1 5 0 0 L i s b o a . 
T e l . : ( 0 1 ) 7 2 2 0 0 2 8 

REUNIÕES NO ESTRANGEIRO 

- 12 a 16/10/97 

1 2 t h I N T E R N A T I O N A L S Y M P O S I U M F O R T H E 
P S Y C H O T H E R A P Y O F S C H I Z O P H R E N I A 
L o n d r e s (Grã-Bretanha) 

Informações: O p t i o n s E u r o c o n g r e s s L t d . , c / o 1 2 9 R u e 
W a s h i n g t o n , 1 0 5 0 B r u x e l a s (Bélgica). 

T e l . : + 3 2 2 3 4 6 5 3 0 1 , F a x : + 3 2 2 3 4 6 5 4 3 5 

- 19 a 31/10/97 

16 t h A N N U A L I N T E R N A T I O N A L T R A I N I N G I N 
G E S T A L T T H E R A P Y 
L a k e L a t m o s ( T u r q u i a ) 

Informações: G e s t a l t E d u c a t i o n N e t w o r k I n t e r n a t i o n a l , 
O b e r w e g , 5 4 , 6 0 3 1 8 

F r a n k f u r t ( A l e m a n h a ) . 

T e l . : + 4 9 6 9 5 5 9 8 6 7 , F a x : + 4 9 6 9 5 9 7 5 5 8 0 

- 22/11/97 

RENÉ Z A Z Z O : U N S A V A N T D A N S L A CITÉ 
P a r i s (França) 

Informações: M m e . N i c o l e L e l a r d , Université P a r i s X -
N a n t e r r e , S P S E 2 0 0 , A v . d e l a République, 9 2 0 0 1 N a n t e r r e 
C e d e x (França). 

T e l . : 0 1 4 0 9 7 4 7 4 1 , F a x : 0 1 4 0 9 7 4 7 4 3 

- 1 3 a 17/7/98 

I I C O N G R E S S O I B E R 0 - A M E R I C A N 0 D E P S I C O L O G I A 
M a d r i d ( E s p a n h a ) 

Informações: S e c r e t a r i a / I I C o n g r e s s o I b e r o a m e r i c a n o , 
Colégio O f i c i a l d e Psicólogos, C o s t a d e S a n V i c e n t e , 4 , 
2 8 0 0 8 M a d r i d ( E s p a n h a ) 
T e l . : ( 3 4 ) ( 1 ) 5 4 1 9 9 9 9 / 9 8 , F a x : ( 3 4 ) ( 1 ) 5 4 7 2 2 8 4 



B O L S A S D E E S T U D O 

BOLSAS DE ESTUDO 1997/1998 

A definição d e u m p r o g r a m a d e acção s o c i a l a d e s e n v o l v e r n o I S P A é d e há m u i t o u m a preocupação d a Direcção d e s t a E s c o l a . 

E s t a preocupação t e m - s e e x p r e s s o n u m a g r a n d e a c e s s i b i l i d a d e p o r p a r t e d o s e s t u d a n t e s à e s t r u t u r a d e administração e n u m a 

a t i t u d e d e compreensão p o r p a r t e d e s t a p a r a c o m o s p r o b l e m a s q u e l h e têm s i d o a p r e s e n t a d o s , e m p a r t i c u l a r a q u e l e s q u e d i z e m 

r e s p e i t o a situações d e d i f i c u l d a d e s económicas e s o c i a i s . 

A n e c e s s i d a d e d e d a r u m a r e s p o s t a m a i s e s t r u t u r a d a a e s t a s questões l e v o u a s e s t r u t u r a s d a Direcção d o I S P A a t o m a r d u a s 

m e d i d a s c o n c r e t a s : a criação d e u m Conselho de Acção Social Escolar e a aprovação d e u m c o n j u n t o d e Bolsas de Estudo. 

P a r a a concretização d e s t a s m e d i d a s contribuíram i g u a l m e n t e o s e s t u d a n t e s q u e i n t e g r a m o C o n s e l h o D i r e c t i v o e o C o n s e l h o 

Pedagógico, q u e p r e s c i n d i r a m d e isenção d e p r o p i n a s q u e usufruíam, p a r a q u e e s s a v e r b a f o s s e a c r e s c e n t a d a a o m o n t a n t e 

g l o b a l d e s t i n a d o à atribuição d e b o l s a s . 

A s s i m , e p a r a além d a s B o l s a s d e E s t u d o d e s t i n a d a s a o s e s t u d a n t e s d o s Países A f r i c a n o s d e Expressão P o r t u g u e s a , são 

c r i a d a s a g o r a n o v a s B o l s a s d e E s t u d o d e s t i n a d a s a o s e s t u d a n t e s d o I S P A a a t r i b u i r s e g u n d o critérios d o R e n d i m e n t o F a m i l i a r e 

s e g u n d o critérios d o Mérito Académico. 

B O L S A S D E E S T U D O S E G U N D O O R E N D I M E N T O F A M I L I A R 

E s t a s B o l s a s d e E s t u d o são e n t e n d i d a s c o m o u m a comparticipação n o s e n c a r g o s c o m a frequência d o c u r s o d e 

l i c e n c i a t u r a d o I S P A . E s t a s B o l s a s serão e m número d e 3 2 p a r a o a n o l e c t i v o 9 7 / 9 8 , e o s e u m o n t a n t e será o 

e q u i v a l e n t e a 5 0 % d o v a l o r d a s m e n s a l i d a d e s e d e s t i n a m - s e a o s a l u n o s c o m m a n i f e s t a s d i f i c u l d a d e s a o nível d o 

r e n d i m e n t o d o s e u a g r e g a d o f a m i l i a r . 

O s critérios p a r a atribuição d e s t a s B o l s a s constarão d e r e g u l a m e n t o próprio, q u e será d i v u l g a d o n o início d e 

O u t u b r o . N o período c o m p r e e n d i d o e n t r e 1 3 d e O u t u b r o e 1 3 d e N o v e m b r o , deverão s e r e n t r e g u e s n a S e c r e t a r i a 

o s p e d i d o s d e B o l s a c o n f o r m e o r e g u l a m e n t o e i m p r e s s o próprios. 

D i a 2 d e D e z e m b r o o C o n s e l h o d e Acção S o c i a l E s c o l a r afixará a l i s t a d o s e s t u d a n t e s a q u e m f o r a m atribuídas a s 

B o l s a s . 

B O L S A S D E E S T U D O P O R MÉRITO ACADÉMICO 

E s t a s B o l s a s são d e s t i n a d a s a o s a l u n o s d o I S P A q u e t e r m i n a r e m a l i c e n c i a t u r a o u o s C u r s o s d e E s t u d o s 

S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s . Serão atribuídas u m a B o l s a p o r c a d a área d a l i c e n c i a t u r a e u m a p o r c a d a C E S E . 

O critério p a r a a e s c o l h a d e c a d a u m d e s t e s a l u n o s será o s e u Mérito Académico e a atribuição d a s B o l s a s será d a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d a s r e s p e c t i v a s Coordenações d e Área e Direcções d o s C E S E S . 

O s a l u n o s c o n t e m p l a d o s c o m e s t a B o l s a poderão f r e q u e n t a r c o m isenção d e p r o p i n a s u m d o s m e s t r a d o s à e s c o ­

l h a d e e n t r e a q u e l e s q u e são m i n i s t r a d o s p e l o I S P A . 



I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 

SESSÃO S O L E N E 

D E 

ABERTURA DO ANO L E C T I V O 

Com a presença de S. Exa. o Senhor MINISTRO DA EDUCAÇÃO 

Prof. Doutor Marçal Grilo 

14 de Novembro de 1997 

10.00 h 

Auditório Prof. Armando de Castro 
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